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A cholera morbus e a exposição 


“Já no parlamento se manifestaram receios 
pela coincidencia da exposição internacional 
“com a invasão da cholera morbus em alguns 
portos da Hespanha, depois de ter percorrido 
os d'outras nações que se lhe seguem na, posi- 
ção geographica. Ú | 

Este movimento que avisinha de nós um 
terrivel flagello, é natural que a muitos en- 
“cha de temor e a outros faça meditar sobre as 
consequencias que d'ahi possam derivar-se, | 

Reconhecemos a gravidade do assumpto, 


” 


e comprehendemos a dificuldade de apresen - 
“tar n'esta occasião um alvitre,de que depois não 
OSEA O tempo mostrar a improficuidade, ou, O 
que é muito peior, as suas consequencias dolo- 
toras. oi ' 
"Mas so ao homem não é dado adivinhar 
“quiaes os seus actos,que melhor se compadecem 
“com a acção das forças que lhe são estranhas; 
so O caminho da ventura, nem sempre se, abre 
diante das previsões de cada grupo de indivi- 
“duos; se a incerteza ou-a duvida são as triste 
companheiras de todo o sonho alegre, 0,0 pó 
de tamulos salpicando todas as mozas de fes- 
tim; nem por isso devemos pôr de Jado a ra- 
ão, e não a applicar na analyse dos successos 
"que vão occorrendo para tirarmos d'elles toda 
a ição possivel. e! a TA IT] 
ADO Tg TT Ca-2 20 . e 
E esse o nosso dever. O que virá mais tar- 
de, não ha vistada terra que possa descorti- 
nalo. À luz vom-nos em linha recta; não en- 
“tra nos olhos segundo todas as direcções; para 
ga de um modesto horisonte, nada conhece. 


“não entremos a desenhar com horridas 
res O que sabemos ser-nos completamento in- 
“Co! Po. | OD "VS ) 7 rapa ” | 
A cholora percorre alguns portos da Hes- 
o AA Cholora percorre alguns portos da klos- 
“panha. Está pois na peninsula de que fazemos 
big Este é o facto. Não tomemos n'elle mo- 
ivo para nos intimidarmos, nem para .exer- 
cermos estolida negligencia. Pensemos; acau 
“tellêmo-nos, mas pão percamos a coragem 
“que nos cumpre Oro ea ei 2 
” - Estão feitos os convites para a exposição 
“internacional. Numerosos productos se acham 
“collocados noslugares em quese hãode mostrar 
as galas da industria de tantos paizes. Mar- 
“cou-seo dia da abertura. Fizeram-se avulta- 
as despezas. Houve já um adiamento, Im- 
“pedir a exposição, adial-a de novo até que a 
cholera nos diga o lisongeiro adeus, ou passe 
“avante sem ge sentar lugubremente em nossos 
Jares, e levar numerosas victimas, equivale 
“quasi que a tornar inutil todo o trabalho feito, 
e obstar a que o paiz,e principalmente o Por. 
“fo, deixem de ter uma occasião grandemente 
“propicia para aprender nos exemplos alheios, 
começar novas relações commerciaes que 
odem influir muito sobre o futuro desta terra, 
** Conhecemos que tudo isto seria pouco pa- 
Fa justificar a temeridade de não tomar a me- 
“nor precaução, e sacrificar lhe as convenien- 
“Gias da saude publica; mas se para tabto não é 
tufficiente, ge exuberantemente para de to- 
“do o ponto condemnar qualquer resolução de 
timidez, ou qualquer zelo em demaszia, que 4% 
peior de todos OB meios, . ca % 
“" “Ora as proprias condições em que se nos 
a caso não nos dão facil meio de 
nciliar as prescripções de publica hygien 
"com as vantagens de promovermos & exposi- 
ção? Entendemos quesim. io 
Dº — Acham-se já no Porto quasi todos os pro- 
"ductos. Ninguem acredita que a cholera vem 
n'elles. So viesse, onde estariam os que suc- 
cessivamente lidam com elles ? Astiim, pelo que 
«lhes respeita, são completamente innocentes 
vem todo o fataro mau successo que possa vir 
toldar os alegres preliminares de ima g 


es ares de tm: ratos 
desta. Só podemos ter duvida, tanto acerca dos 
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1 - Eu,não- sei qual a: razão porque me sintb 


cada dia mais embaraçado, quando-busco dar 
aminha humilde opinião ácerca das obras dos 
ss0s artistas. Por ventura faltar-me-ha o 
abito da analyse ou será o convencimento de 
us a arte entre nós é como 'a crysalida, que 
enas por alguns dias. se espaneja sos-raios 
do sol, para morrer depois, atrophiada por ump 
atmosphera demasiado forte à delicadeza da 
sua compleição ? Talvezseja isto, is 
O queba de verdadeiro é quea analyse im- 
parcial e severa em objectos de arte é quasi 
tão difficil como a propria arte. 
-. A critica, consequencia d'aquella, vem en+ 
tão, se é justa, . esclarecer o espirito das mas- 
mas,o revelar-lhe os defeitos, ou as bellezas 
gueuma vista menos experimentada não des- 
obrira. um 
Este resultado, colhido de uma meditação 
profunda e de um gosto aperfeiçoado pela con- 
templação do bello, demanda sórios estados e 
exige uma familiaridade artistica que entre 
nós é dificilachar. Gustavo Planche e Theo- 
bilo Cautier frequentaram os melhoros ate- 
bters do Pariz; Guizot e Coindet viveram em 
intima camaradagem com .esses. admiraveis 
artistas, que hoje tanto illustram a França. | 
Escrever sobre bellas-artes é, pois, um 
trabalho improbo para aquelle que não nasceu 
nesse ambiente, onde os vôos da imaginação 
correm livremente, impellidos. pelo dedo do 
genio,; Pintar com a penna ou com: o; pincel, 
grear as harmonias por meio dossons ou tra= 
duzil-as or graciosas linhas. sobre um pedaço 
informe de duro marmore, é, como disse um 
a aa eminente, quasi que aproximarmo-nos 
da] ivindade; é prestar o mais subido culto 
ás obras da creação, o Gáis 
Jáse vô, pois, quanto deve ser espinhosa 
a missão do artista, quando elle busca não tó 
imitar a natureza, mas, o que é mais ainda, 
crear 0 bello que lhe segreda a sua' phantasia, 
po meio de graciosas linhas. À escultura ó'de 
todos os ramos de bellas-artes .aquelle cuja 
missão é mais dificil. ...;. | 
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8 | deçamos-lhe esta serviços: quejá-não é mes— 


necessarias e que a scjencia tenh 


casiões, já quo não sabemos observal-a sem - 


productos que hão de vir, como dos passagei-. 


[ros que terão de ser-nos hospedes. 


Pois bem, As mercadorias que procede- 
rem «de portos sujos, fiquem spjeitas a quaes- 
quer regulamentos sanitarios, que se tiverem 
como indispensaveis. Ninguem poderá levar 


' [isso a mal. “Tomaremos uma precaução justa. 


Pelo que respeita aos visitantes, cumpre 
lembrar que mal se podem impedir as commu- 
nicações, quer abramos, quer guardemos 08 
salões do Palacio de Crystal; mas se a agglo- 
meração de muitas pessoas dá facilidade á in- 
vasão da cholera, tambem não póde ninguem 
oppor-se a que se pratiquem os indispensaveis 
preceitos sanitarios com os estrangeiros que 


1 | venham ao nosso paiz. Pelo que toca aos na- 


cionaes, não ha motivo para os impedir, visto 
que em nenhum ponto de Portugal se tem dado 
casos de cholera. | 
“Não maldigam da exposição, Se cholera 
tiver de invadir-nos, talvez que o Porto lhe fi- 
que devendo o ter tomado parte das precauções 
necessarias. À limpeza que se vas notando mas 
ruas, a execução de regulamentos policiaes,a 
reforma levada a logares insalubres, deye-se 
por certo ao pensamento da exposição. Agra- 


—— 


quinho. de iai À 

' Sea cholera salteasse 0 paiz antes da ex- 
posição, esse facto seria a probibição: natural 
posta aos estrangeiros; os d'aquellas terras que 
o flagello não desolasse, ficariam Já; seria lou- 
cura suppor que por, causa da exposição vi- 
riam arriscar a vida. Os de lugares inficiona- 
dos, prefeririam estar junto das suas familias, 
dos seus amigos,e dos seasnegocios. 
Se a cholera não vier em antes, applique- 
mos os regulameritos policiaés; appliquemol-os: 
com prudencia; tomemos todas as precauções 
tenha indicado! 

como bom e util. Este é o nosso dever;:mas é 
tambem restriota obrigação deitodo o: paiz não 
elevar o seu desanimo até fazer baquear um 
pensamento eneroso, patriotico, ilustrado, e 
utilitario tau bom, se é preciso acorescental-o. 
E' esta a mossa franca opinião.! Conhece - 
mos perfeitamente- o melindre do assutpto. 
Sabemos que muitas pessoas instinctivamente 
são levadas à tcepidarem diante das agglomo. 
rações de povoque invadirá o Porto durante 
a exposição internacional; mas se em todos os 
actos da vida humana houvesse taes hesita- 
ções; se a covardia fosso o distinctivo das so- 
ciedades, decerto não se teria concluido ne- 
nhuma empreza notavel, e o mais pungente 
ridiculo ficaria sendo a completa chronica da 
humanidade inteira. As nossas forças, e a nos- 

sa razão seriám como que um ludiíbrio no po 
der das nossas fraquezas. Lt 
Em resumo: haja todas as precauções com 

os productos e os passageiros que hão de vir. 


Vigilantemente se executem os regulamen B 


de policia. Satisfaçamos a bygiene n'estas 09 | 


pre. ao o 
E com taes cautelas, deixemos que vá go | 


fim o commettimbnto da exposição. . 6 | 


. Serviço quarentenario |, 
s1/0-«Diario: de Lisboasde 26 do-corrente. 
publica o seguinte decreto, declarando que ao: 
conselho de saudo compéte continuar a regu- 
lar o serviço-quarentenario como lhe, parecer 


| conveniente: 
' Havendo a commissão que elaborouo régula- | 


mento de 14 de janeiro de 1864, tobreo serviço qua- 
rentenario, proposto um cómplexo de medidas que 
deviam servir de garantia á saude publica, e em vista 
das quaes a mesma commissão redigiu as modifica- 
ções a fazer no regimen das quarentenas; q não tendo 
sido postas em pratica essas providencias comple- 
mentares, nem o pedendo ser desde já. por isso que 
ellas dependem da melhor ofganisação geral do ser-. 
viço de enudo maritimo,e de meios que o governo! 
não tem Ápua disposição;representando.o conselho de 
saude publica do reino, em consaltas do 12 de feve-| 
reiro de 1864 e de 4 do vorrente mez, à necessidade, 
imperiosa de ser modificado aquelle regulamento de 
14 de jameiro de 1864,0 quel, sem as providencias 
complementares, não dá garantias sufficientes á saude 
ruas 


— 
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- Uma estatua não deve ser a cópia de um 
individuo, mas sim a apothsose. do um heroe. 
A estatua é como um poema onde so leiam as. 
virtudes e 0 saber do homem, cuja memoria. 
deva ser immorredoura, como para servir de! 
estimulo ás gerações futuras e perpetuar a, 
historia das almas privilegiadas, 

Presume-se d'aqui: qual o cabedal de, ins- 
trucção que necessita ter o .esculptor, quanta 
força de vontade e dureza de animo para, por 
assim dizer, innocular a sua alma. n'um pe- 
daço de duro marmore dar-lhe a vida e a no- 
breza propria de um heroes. = 

E', portanto, um erro abraçar qualquer 
carreira artística sem uma decidida vocação e 
peior ainda julgar que uma prática mal diri- 
gida nos vai iniciar nos segredos da arto e nos 
preceitos d'ella. O artista precisa não só edu- 
car os olhos, mas tambem o espirito; necessita 
encaminhar o genio na senda do béllo ideal e 
ao mesmo tempo retemperar & alma em tudo 
o que é nobre e generoso, para que se affaste da 
mediocridade, | 

A educação moral do artista é uma ques- 
tão de magna importancia. 

- Rapbael não seria o primeiro pintor do 
mundo se não fosse coadjuvado pela candidez 
da sua alma, aids 

Para o magistorio são necessarios elemen: 
tos que não é facil reunir, porque saber ensi- 
nar é uma scincia importante. 

Vamos, finalmente, occupar-nos dos esta- 
dos apresentádos para o concurso da substitui 
ção na aula da esculptura da, Academia Por- 
tuensede Bellas-Artes. 

v Trez foram os concorrentes 60 program 
ma propósto pela academia foi felmente exo- 
cutado, segundo os recursos artisticos de que 

ham os sora, Couceiro, Fonseca o Mi- 


0 
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- 


dispun 
guel Novaes. | | : Bo 
A primeira prova consistia n'um grupo de 


| duas figuras feitas no espaço de seis mezes, 


que não tivessem menos de um metro, e quiz a 
sorie que esse grupo representasse a morte de 
Abel assumpto estafado e immensamente repe- 
tido por centanares de artistas... 
Era dificil, portanto, a novidade e pouco 
eympathico o objecto. ds 04 
Argumonta-se que o snr, Csuceiro'fizera 
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publica, medida que elle teria já tomado seo go- 
verno não houvera assumido a faculdade de regular 


o serviço quarentenario; e attendendo a que, pelo sr- |" 


tigo 16.º,5 19º, do decreto de 3 de janeiro de 1837, 
confirmado por lei de 27 de abril do mesmo anno, ao 
conselho de saude compete regular as quarentenas,e 
a que esta disposição legal não foi ainda revogada 
competentemente: hei por bem declarar que ao con- 
selho de saudo publica do reino compete continuar a 
regular o serviço quarentenario como lhe parecer 
conveniente. 

. O ministro e secretario de Estado dos negocios 
do reino assim .o tenha entendido e faça executar. 
Paço da Ajuda, em 7 de agosto de 1805, REL — Ju- 
lio Gomes da Silva Sanches, - y 


Revista da politica externa 


“Grande inquietação febril parece que la- 
vra nos progressistas hespanhoes, e dificil é 
explical-a, visto que se manifesta por modos 
singulares, Por exemplo, o diario mais pro- 
gressista-constitucional de Madrid diz que a 
rainha chamou a Zarauz, ônde está ainda com 
toda a corte, os distinctos homens politicos d'a- 
“quelle partido, os sors. Cortina e Mados, que 
estão na Belgica; e isso quereria dizer, se fosse 
verdade, que o partido progressista não topa 
em nénhum obstaculo. tradicional para desen - 
volver no poder uma politica eminentomente 
nacional; Mas como explicará ojubilo com 
que são recebidos estes boatos quem souber 
que os. progressiátas ainda não deixaram, de 
em «retraimiento», isto é, em abstenção 


«de acção nas luctas eleitoraes, é que, se se jul- 


gam com direito a aspirar á influencia na go- 
vernação do Estado, breve poderão tratar. do 


demonstral-o.com, argumentos taes como são O 
apoio do corpo eleitoral e as. yo papado p- 
paiz ? Porque folgarão tanto com o ct 


) Chamamen- 
to á corte de dous dos seus homens eminentes, 
se não estão 


nebatrin 


a ecra à,a vida constitucional do paiz ? 


- O.glero gontinúa a proceder digna e leal- 


mente naquestão da desamortisação ecolesias- 


tica. Sãojá muitos os prelados que teem feito 
ao Estado as devidas cessões canonicas de bens 
do clero da sua diocese.” To 
«Minha, corrido .o boato da descoberta . de 
uma conspiração carlista na praça de Ulldéca- 
ta;-têndo:chegado a reunir-sé uns trezentos 
amotinados no grito de : Viva Carlos VII é a 
religião ! Se se verificou, não teve consequen- 
cias, porque, segundo os boatos, as authorida- 
des estavam prevenidas; mas o que é certo é 
que o ultimo córreio de Madrid nada diz a esse 
TOS PeitO. il cional d mistos 

—  — De Roma, diz uma folha italiana-que os 
alistamentos vão muito devagar, porque são 
em pequenissimo numero os voluntarios que se 
apresentam, apesar de serem muitos 03 agen- 
tes austriacos encarregados de alistamentos na 


tendencias do governo pontifício. ...., 


Parece que. com effoito se.celebrará em so- 


qual explicará Pio IX os tramites da questão 


av (isT 


o sem estudo em dez dias, mas não nos parece 
que essa circumstancia o absolva das incorrec-' 


gõesda sua obra. | : | 
| A farãa do .snr. Couceiro: teem tal-ou 


TP ma mas o artista não comprehen-: 
eu 6 assumpto, como era de esperar. Às figu- 
ras acham -se um pouco isoladas, o o seu Abel 
espera com demasiada impassibilidade a: ar- 
ma fratricida: é um actor que não comprehen- 
de o papel que representa no terrivel drama, 
que legou a morte ao primeiro homem e que 
provocou a maldição de Deus sobre a raça hu- 
mana. No grupo do snr. Couceiro não encon. 
tramos a unidade de pensamento que devia 
presidir áquella scena. O seu Caim estaria bem 
so tentasse esmagar um reptil venenoso, mas 
não para assassinar um irmão indefezo e com 
o qual diariamente offerecia sacrifícios a Deus. 

Postas estas condições de parte, o grupo 
do sor. Couceiro parece-nos mais um esboço 
que uma obra acabada, mas um esboço onde 
nem se quer foram observadas as preoisas pro- 
porções. O desenho é incorrectissimo e a ano» 
tomia foi negligentemente esquecida, o que me 
faz crer que o ant, Couceiro não consultára o 
natural; a não ser assim, as linhas seriam mais 
graciosas e correctas, é nas extremidades des- 
cobririamos algumas articulações em barmonia 
com o movimento das figuras. Às mãos é os 
pés do seu Caim são um verdadeiro absurdo 
artistico; mas, sobretudo, entristeceu-nos vêr 
o typo d'aquella cabeça, tão contraria ao ideal 
que formamos das raças primitivas. . 

O grupo do snr. Conceiro, de qualquer la- 
doque se analyso, offerece um conjuncto de li- 
nhas desgraciosas & vagas, que mal nos dei- 
xam adivinhar a fórma. 

A figura-academica do-snr. Couceiro, se 
exceptuarmos a cabeça; por demasiado gran- 
de, tem ao menos'o mérito das proporções, mas 

falta-Jlhe' o conhecimento do desenho e da gn 
tomia. Este trabalho de uma execução. timi 
e acanhada revela a pouca: práticu do: rtista 
no estado do modelo vivo. 'Ss o enr. Couceiro 
fcequentasso a aula do nú, havia de convencer- 
se de que só diante do modelo se obtemyesse 
estylo facil que lhe falta. ; 

“O enr. Miguel Novaes deu-nos uma prova 
do muito que se poderia esperar do seu talen- 


- 
q 


; at 


resolvidos a concorrer com as | 


Vegezzi, ou antes se lerá a circular do cardeal 
Antonelli que a ella se refere. 

— (Os pontos em que as duas maiores po- 
tencias allemães basearam a solução proviso- 
ria da questão dos ducados são : 

1.º O fundamento de outro qualquer poder 
legitimo mos ducados procederá, unicamente 
do tratado de Vienna, em virtude do qual a 
Prussia e a Austria possuem o Schleswig-Hola- 
tein; 

2.º A's duas potencias cabe o estabelecer 
um governo definitivo nos ducados; 

3.º A Prussiae a Austria teem a faculdade 
e a obrigação de fazer executar alli as leis exis- 
tentes, contra as quaes teem podido attentar 
ultimamenta certas candidaturas; 

1 4.º Não obstante isso, e com a condição de 
respeitarem escrupulosamente a, ordem esta: 
belecida, e de não intervirem absolutamente 
no governo e administração das potencias c0- 
possessoras, Os principes que se julgam com di: 
reito à soberania total ou parcial dos ducados, 
poderão visital-os o residir n'elles; | 

:D.º A Prussia,; attendendo à sua posição 
geographica, que no caso de aggressão a obri- 
garia a proteger os ducados, reclama o uso, dé 
militar do Schleswig-Holstein. 

. Quanto ao modo como a co-possessão aus- 
tro-prussiana foi estabelecida provisoriamente 
em-Grastein, diz um despacho que é o seguinte ; 
A Austria encarregada da occupação militar 
da administração civil do Holstein; e a Prus 
sia com iguaes encargos no Schleswig; Rends- 
burgo convertida em fortaleza federal occupa 
da pela Prussia; posse definitiva do Lauenbur; 

o pr á Prussia, cedendo a Austria, 05. seus 


“todos os meios tendentes a assegurar à defeza 
| 


ireitos por uma indemnisação pecuniaria. .. 
-: Não ousariamos garantir a authenticidade 
do despacho; mas se é anthentico, estranha nos 
parece a nova combinação, lembrando-nos que 
um dos motivos que fizeram emprehender, & 
guerra contra a Dinamarca foi exactamente, O 
restabelecer nos ducados a unidade adminis 
trativa que se dizia estar muito alterada. pela 
Dinamarca. Dando um senhor a cada ducado, 
mais pe fisidem em lugar de se unificarem. * 
E' notavel que o duque de Oldenburgo tam- 
bem fosse a Saltzburgo ver-se com os dous so- 
beranos allemães. Diz-se de Berlim que o prin- 
cipe do Augustenburgo póde perder as espo- 
ranças de ser soberano dos ducados. Se assim 
é, ainda temos para ver como se hão-de con- 
vencer os habitantes do Schleswig-Holstein de 
que serão mais felizes governados pelo gran- 
uque e com a protecção da Prussia do que for- 
mando um Estado independente governado 
porum principe com quem todo o paiz sympa- 
thisa. | 
— Do Mexico ha noticias militares, que, 
como já é de uso, são favoraveis ao novo im- 
perio. Na provincia de S. Luiz de Potosi uma, 
força franceza derrotou quatrocentos a qui- 
nhentos dissidentes, ao passo que outro corpo 
francez vencia em varios combates outras tro - 
pas juaristas, No Michoacan uma legião belga 
atia-se com o exercito do centro, composto de 
3:500 homens, matando-lhe uns 300 e toman- 
do-lhe prisioneiros, e a artilheria e munições. 
Poroutro'lado o general austriaco, depois de 
um sangrento combate de tres horas, tomava 
os, Cansáros de Apulco. 


1 O que tudoisto prova é que o inimigo não 
tom forças para apresentar batalha formal; mas 
o que não prova é que a lucta esteja a chegar 
ao seu termo, como já ha muito tempo se diz. 
As noticias favoraveis do Mexico querem di- 


gor que vai continuando a guerra... 
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1 Sessão de 26 de agosto de 1865 
| PRESIDENCIA, DO BNB, CONDR DB CÁSTRO - 
Jayme Larcher. 
coro”, "| Conde do Alxa. (1 
E, Sendo 2 boras e meia da tarde, e verificando-se 
são haver na sala numero legal de diguos pares para 
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to, se o cultivasso com esmero. Este artista 
frequentou a academia com distincção, com- 
pletou o curso de esculptura e pintura histori- 
ca e obtovo diversos: prêmios ' nos concursos 
trionnaes. Além disso o'snr, Novaes tem o 3.º 
anno de architectura civil, 888 deixou de com- 
pletar. igualmente este curso para se fazer phos 
tographo, foi porque o desengano'o impelliw-a 
outra arte mais Juorativa em Portugal, 

Neste intuito dibigiu-se a Fratiça a im de 
frequentar os. melhores. gabinetes photogra - 
phicos, mas a sua alma de artista impellia-o 
quasi diariamente aos diversos museus, & fim 
de admirar os grandes mestres, 

“O seu caracter meditativo e pertinaz de» 
leitava-se na contemplação das obras de Pou- 
get, Miguel Angelo e de todos esses aúthores 
gregos, disseminadas e galerias do Louvre. 
D'este modo passou alguns mezes em Pariz, e 
na contemplação das grandes obras adquiriu 
esto artista um juizo recto e avaliador, que é 
dificil obter em tão turto espaço de tempo. À 
esculptura foi sempre o seu estudo predilecto, 
porque a teimozia do seu caracter harmonisa- 
va-so mais com a dureza do marmore do que 
com a transparência das côres. | - 

Admiram-so todos que o snr, Miguel No- 
vAes Be inscrevesse no concurso de que nos 0c- 
cupamos, visto que ha annos não exercia aquel- 
la arto. —«Eu não sei fazer as consas, dizia 
elle, mas ao menos conheço como devem ser 
feitas». O snr.. Novaes chamou os: modelos e 
metteu mãos á obra. O seu grupó do Caim ma- 
tando Abel, se não é uma obra perfeita, tom 
comtudo muitas cousas de incontestavel mere- 
cimento. As fignras de qualquer lado que se 
vejam formam um agradavel conjuncto de li - 
úhas, porque é verdadeiro o movimento, 

Caim, munido do uma enorme pedra e im- 
pellido pelo repugnante sentimento da inveja, 
cae desapiedado sobre seu irmão Abel, que 
apenas se defende movido pelo instincto da 
conservação. N'estas duas figuras tão oppos- 
tas entre ei, adivinha-se facilmente o odio con- 
centrado do algoz e a resignação da victima, 

às cabogas exprimem perfeitamente a opposi- 
ção de sentimentos n esse dA ee e 
apresentam a correcção de formas das pri- 
CRS MA A PODRE do aU Ota eis 0a” 
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a camara poder funccionar, o snr. presidente decla- 
rou que a proxima sessão terá lugar na terça-feira, 
29 do corrente, sendo a ordem do dia a mesma que, 


estava dada para hoje. 
PARTE OFFICIAL 


tymopso da par te emicinl de DIARIO 
"WE LISBOA n.º 191 de 26 de agosto 


MINISTERIO DO REINO 


Decreto de 7 do corrente declarando que ao con- |. 


selho de saude compete cóntinaar à regular o servi. 
ço quarentenario como lhe parecer conveniento. 
— Despachos para a instrucção publica por por- 
tarias de 21 do corrente. 
—Edital do vice-reitor da universidade sobre a 
abertura das aulas no proximo anno escholar, 
MINISTRRIO DA FAZENDA 


Venda no dia 7 de outubro de bens nacionaes si- 
tos nos districtos de Coimbra e Lisboa, | 
MINISTERIO DA MABINHA E ULTRAMAR , 
Decretos fazendo algumas nomeações, demis- 
sões e transferencias no funccionalismo do ultramar, 
| MIMISTORIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA pos] 
- Decretos expropriando terrenos por utilidade 
publica, em Ponta Delgada e no concelho de Faro. 
“— Regulamento provisorio das disposições do de- 
creto com força de lei de 29 de dezembro de 1864, 
concernentes 4 concessão do subsidio aos alumnos 
que frequentarem os cursos de veterinaria e de 
agronomia no instituto geral de agriculturas. 


5 Et; á +, 
' . . 7 
a ' + 
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Paquete do Brazil. — Entrou hon- 
tem:no Tejo perto das 8 horas da manhã o 
paquete inglez «Douro», procedente dos por 


tos do Brazil. | 
Este paquete é novo na carreira transa- 


ae 


tlantica: é esta a primeira viagem que faz do po 


volta. nd 
A mala para esta cidade e provincias do 
norte chegou hoje.' Adiante vão as principaes 
notícias que nos trouxe. : odsd Ps 
Festas e arralaes.—Foi abundante 


+14 


| | d'estas diversões populares a semana que fin- 


ou. 

“No sabbado á noute, em consequencia de 
so festejar na travessa dos Fogueteiros a ima- 
gem da Senhora da Saude, houve no campo 
da Cordoaria musica e fogo de artifício, ao 
qual concorreu muita gente de todos os pontos 
da cidade. idos 

No lado occidental do campo viam-se va- 
rios mastros coroados de bandeiras. 

“Nolargo do Camarão, onde se acha 0 re- 
colhimento das Velbas, cuja padroeira, a Se- 
nhora das Dores, se tractava de festejar, hou- 
ve tambem na mesma noute illuminação, fogo 
de artifício e musica regimental. Não faltou 
gente nem o ruido costumado destas festas de 
rua. 

Em Aguas Santas festejou se no domingo 
a Senhora da Piedade, havendo no sabbado 
4 noute illuminação, fogo de artifício e musi- 
ca, dentro da quinta da Ciranja, onde se acha 
a capella da Senhora. No domingo houve ar- 
raial, ao qual affluiu bastante gento da fregue- 
gia e das circumvisinhanças. 

No mesmo dia teve lugar na Foz arraial 
de S. Bartholomeu, que costuma attrabir alli 
numerosa concorrencia. Este anno a afiluen- 
cia de povo não attingiu as proporções da dos 


outros anterioros. Comtudo os barcos e carros 


que se empregam no transporte de passageiros 
para aquella povoação, tiveram bastante que 
fazer. pi: | 

A chuva que sobreveio de tarde fez afugen- 
tar muita gente, aguando-lhe assim o prazer 
de gozar até ao fim o divertimento que alli a 
tinha levado. erro | 
-. Dô manhã deú-se o barlesco espectaculo 
que costuma offerecer n'este dia a gente do 


- [ campo, banhando-se no salso elemento com o 


desespero de quém quer ficar por uma vez cu- 
rado de todas as molestias, visto que as aguas 
do mar n'este dia segundo a sua supersticiosa 


| crença, tem virtudes que só de anno a anno 


se repetem. 
“Foram poucos, todavia, os que a sua cre- 


tracção dos musculos pelo esforço. do movi- 
ménto mostram quanto o gnr. Novaes fe es- 
merou no estudo de anatomia, esmero que lhe 
deu em resultado a falta de uma certa morbi - 
des de carnes,que-o seu. Abel possua em subido 
grau: Pena é que-aquella figura caia um'pou- 
co sobré 4 esquerda, falta que se deve attri- 
buir mais á operação da montagem das figu- 
ras om (gesso, do que à negligencia do ar- 
tista. mis) sb, vlivivo 

A figura do Abel é um estudo immonsa- 
mento feliz e correcto. A: viçtima tésobeu a 
primeira pancada, que a derrubou 'por terra,é 
apoiada sobre o braço esquerdo defendo como 
direito a cabeça é 4 parte superior do tronco. 
À expressão explica a dôr resignada do homem 
que prevê a morte, mas que desprende dos la- 
bios a derradeira supplica. A mão que levan- 
ta sobre 4 cabeça é graciosamento desenhada 
bem como todo o resto d'esta interoasante fi- 


ura, SDF Le RI! Si) po 
a Este estudo é de uma execução por tal fór- 
ma facil que dá honra ao seu author; porém 
o que mais nos surprehende no trabalho do er. 
Novaes, é a correcção com que são desenhadas 
todas as extromidades, menos a mão que af- 
fasta o braço do Abel, cuja execução é meno 
feliz. À mao0 

- Alguem põe em duvida a aptidão do artis- 

ta, e diz-se mesmo que elle chamara outro ar= 
tista em seu auxilio. ' E! facil conhecer a causa 
de similhante asserção, e ainda mais facil des- 
truil-a, se examinarmos o seuestudo feito em 
12 horas pelo modelo vivo; onde de certo o sr. 
Novaes não podia recorrer. a pessoa alguma. 
Se analysarmos este trabalho vemos guarda= 
das as devidas proporções, e descobre-se-lhe 
uma certa correcção de desenho é facilidade de 
execução que muito se assemelha ao trabalho 
do seu grupo. Não é um estudo perfeitamente 
acabado, nem o podia ser em tão curto espaço 
de tempo, mas vê-so alli a natureza do modello 
e a morbidez que se obtem n'uma execução li- 
geira. Se exceptuarmos o ante-braço ca mão 
direita,o estudo academico do snr, Novaes não 
desdiz do merecimento do seu grupo do Caim. 

4 O smr, Fonseca foi pouco feliz nos estu- 
dos que. nos.apresenta. Somos imparciaes, o 


apellamos para o juizo das pessoas entendidas, 


— Qu surs, sssignantes gonam 26 p. 6. do ato 
ans GEO as publicações Problem i 


| da exposição. 


Antidado levou a procurar o milagroso reme- 
io. ei 

Palacio de Crystal. — Progridem 
mais do que nunca activamente as obras que 
ainda resta fazer nas dependencias do Palacio 
de Crystal e os trabalhos da preparação dos 


| salões do edificio para receberem os productos 


que tem de ser oferecidos ao exame do publi- 


| co desde o dia 18 do futuro mez por diante. 


O annexo de ferro acha se pintado por fó- 
ra e por dentro e completamente sobrado. 
Póde-se dizer concluido. Acham-se recolhidos 
n'elle varios productos, entre estes alguns 
importantes artefactos de ferro do grande fa- 


| bricante francez Durenne. 


No annexo de madeira continúa a obra de 
pintura, que deve ficar terminada em breves 


“Idias. Junto a este annexo foi construido um 


barracão tambem de madeira, onde se acham 
já diversos objectos de ferro que farão parte 


"A casa para o restauranto de 3.º classe 
acha-se prompta de obra de pedreiro. O vi- 
gamento do tecto está tambem concluido. Em 
menos de duas semanas ficará terminada. . - 

Nos jardins anda-se com os trabalhos da 
canalisação do gaz e da agua. Estão bastante 
adiantados. Os pilares das grades que fecham 
o recinto do palacio, acham-se todos ceroados 
de candieiros de vidro em fórma de globos. 
Nos jardins tambem já se veem collocadas al- 
gumas columnas de ferro para sustentarem 
candieiros. 

Nos angulos dos differentes torreões do 
edifício, avistam-se:mástros de pau, nos quaes 
serão arvoradas bandeiras por vccasião da ex- 


sição. | 
As obras do -chalet 'avisinham-so do seu 
termo. RE O trinta! 
A caldeira da gra 
collocada na casa: que: 
construida de proposito, 
- Finalmente dentro do edificio os trabalhos 
para a collocação das vitrines desenvolvem-se 
cada vez com mais diligencia, por isso que se 
avisinha o dia em que tudo deveestar concluido. 

“Alguns productos já estão nos seus luga- 
res. Avália-se bem que a exposição será um 
espectaculo onde a vista se demorará com in- 
teresso. 

Não vem longe a grande e gloriosa festa 
portugueza. Então se cert ficará cada um por 
sida verdade do que dizemos. Estamos con- 
vencidos que algumas pessoas não irão uma, 
mas muitas vezes ao local onde se levanta esse 
monumento erigido á industriae ao progres- 
so d'esto paiz, fazer o parallelo entre os nossos 
productos e os que nos mandam estranhos. 

A comparação ser-nos-ha desfavoravel, 
mas não desairosa. Não ha desaire onde se 
confessa a própria insufficiencia e se mostram 
desejos de avançar no caminho dos aperfeiçoa- 
mentos. 

Obras da nova alfandega. —Par- 
tiu no domingo para Lisboa, no comboyo da 
tarde, o snr. Victoria engenheiro director das 
obras da nova alfandega, e interinamente di- 
rector das obras publicas do districto. 9. e.* 
vai com o fim especial de contratar com a di- 
recção do Lazareto o fornecimento do tijolo 
necessario para 0 edifício, cujas obras estão à 
sou cargo, visto ter-se rescindido o contrato 
com 6 individuo, que se tinha encarregado de 
fornecer aquelle material 

Consta nos que o snr. Victoria estará aqui 
de volta na quinta feira de manbã. Se 8. 8.º 
em Lisboa não conseguir entrar em ajuste 
com a direcção do Lazareto, parece que a fa- 
bricação do tijolo será feita por conta das 
obras publicas. 

No mesmo dia partiu igualmente para 
Lisboa o snr. Carlos Alberto Maia, de quem 
dissemos que tinha vindo inspeccionar o an- 
damento de algumas obras publicas n'este dis- 
tricto. Efectivamente s. exo.* partiu depois 
de visitar as obras da nova alfandega e varias 
outras a que se está procedendo. 

PEDESTRE 

O grupo: que nos apresenta é de uma exe- 
cução infeliz, O movimento do seu Caim não 
se harmoniza com a impassibilidade do Abel, 
e além d'isso- parece que o golpo que aquelle 
lhe descarrega se não dirige à figura que elle 
esmaga como pé. pegam 

o Às porporções eo desenho são deficientes, | 
e esto ultimo: portal forma, vago que não so 
lhe descobre uma só articulação. A cabeça 
do Caim tem BIBI, CATANO, porém a do 
Abel recorda a cabeça da Niobe, tão .conheci- 
dados estatuarios, e cuja expressão é intoi- 
ramente estranha ao assumpto. | 

. Qutorsos d'entas duas figuras são demasia- 
do curtos, e os peitoraes por tal forma elova- 
dos que se hesita sobre a natureza dos sexos. 

0 seu trabalho academico tem do mesmo 
modo um: merecimento muito secundario, é 
perde muito pela falta de porporções. O fémur 
esquerdo tem uma metade mais do compri- 
mento da tibia, o as estromidades são de um 
desenho infeliz. º 

Conhece ge á primeira vista que o sar. 
Fonsoca tem estudado pouco o modelo vivo, 
e que não comprehendo bem ainda a preci- 
são d'aquelle estudo. 

Em quanto ao esbocêto feito em oito ho- 
ras pelos tres concorrentes, quiz & sorto que 
elle representasso a casta Suzana no banho, 
surprobendida pelos velhos. 

Foram pouco felizes os tres artistas na 
execução d'esto trabalho, porque em dous d'cs- 
tes estudos mal se adivinha o assumpto. Ape- 
nas o snr. Novaes soube dar uma certa dis- 
posição ás suas figuras que não deixa de ser 
verdadeira, porém o desenho d'ellas é bastan- 
te incorrecto. 4 ú 
"Abi ficam as impressões que nos deixou o 
examo dos trabalhos de esculptura expostos 
na Academia Portuense de Bellas Artes. Pa- 
ra a apreciação quo fazemos, não nos cegou 
a paixão ou amizade por qualquer dos con- 
correntes; pódo essa apreciação ser monos 
exacta, mas tem pelo menos o merecimento 
de ser sincera e conscienciosa e a expressão 
do sentimento das pessoas entendidas na es- 
pecialidade. 


- Porto 25 de agosto de 1865. 


“ 


achina já se acha 
ra esse effeito foi 


Agencia polielal.— Com referencia di 
à agencia policial que se trata de estak ecer fa 


n'esta cidade e de cujo regulamento 
mente tivemos-occasião de fallar, conffa-i 
o seguinte: SON 

Pelo snr. gurerindor civil Ea fre 
dores encarregados de escolher entre os cabos 
de policia de melhor comportamento e mais 
experientes no EE; CEP 
devem fazer parte da referida agencia. | 

Esta escolha fica sujeita á sancção do che- 
fo superior do distnicto, a quem cômpete a no- 
meto que tiverem sido julgados no caso 
de servir. . 

Consta-nos tambem que o delegado de po- 

licia encarregado de dirigir a agencia, éo. ur: a. 
José Duarte Moreira e Sousa, sea 
classe no governo civil, o qual pt A Va 
esse serviço o) ordenado de 408000 + réis mena |. 
sães, e O escripfurario que o'ha- Var, 
“ósor. Miguel Joaquim' da Silva Liga) amã- 
muenso da administração do 1.3 bairro, Sto 
perceberá o ordenado mensal de 208 

As 80 ordenanças qua tem de Ant o 

“movo corpo de polícia ganharão cada uma 400 
réis por dia. 

Ossbviigo que lhes inousibó, so fôr Bélmen. 
te desempenhado, póde aado as mais apre; 
“ciaveis vantagens. Pa , 6 necês- 
frio que às pessona, er tem rh, fazer à sua ds 
colha, sejam rigoros te escrupulosás, o 
curando fazer acquisição de homens que este 

“jam bemi nãs -circumstâncias de darolson cont 
“do encargo que lhes 'vai sor confiado." | 
Monte-pto Musical Portucasê. 
“— No dia 24 do Corrente, reuniu-sê à: 
blea gernl da sociedade Monte-pio - Musida 
Portuense, para lhe ser presenta o relatori 
“a contás da pgerencia'do anno economido fin- 
do, e proceder-se-4-oleição da; nova direogã 
é comimissão de contas, À elição bosktia id 
seguintes enPs; $ SU ssrerm 
Picos Tr uO . DIRECÇÃO bout, e A 
Presidente-—D.Cáetano Pobgi:: 
ne Vise:preidente — — Manoel Marinho a 
“reira: 

Primeiro: direta bi 086 5 Es 

Segundo dito—Edúsrdo Avigusto da Cós: 

ta Oliveira. 19% od meto 

Thezonreiro -— eSivoRtro de Aga Bi- 
Zarro. | 

Fiscale= Antonio Pinto; esto )ad bo 

Distribuidor —Cârlos Pedro: ão alem 


tara. 

oo os redmissão Di conmas'o 
Presidente—João Alves Pereira Canvdô, 
Relator-=Antonid-José de Paivás ' 

“* Secretario—Luiz Gonzaga Marques. | 
Assistiu a esta sebsão o-gnr; edusalheio 

Antonio José Coslhô Liduzadá, digno lfisca 

do governo janto das a pan finonyias 

associações. do Porto. mo 
“8, exo.* louvol a direoção;: pela po. 
ridade em que caminhavavo Monte«pi -Mu- 
sical, augmento- de fando, tegulatidade;de 
contas e da escripturação em geral, e paten 
teou as vantagens que 209 associados provem 
de tão util instituição. 
Circulares. —Pelas difidrentes doi 
nistrações foram expedidas ciroularba a todos 
0s regedores, encarregando os de intiimar os 
individnos ne tiverom estabaleciientos de 
bithetos da Intoria, para que, conformeo que 
nes a portaria de 5 denovetsbro de. 
351, não exponham à venda bilhetes da! lote», 
via de Hespanba. , 
Nasnoeimas ciftulares Thes' & otdenado. 
que indagnem setodos os individuos «que tem 
estabelgcimentos d'esta genero, se acham om. 
não habilitados, em conformidade com poedital 
do governo-givil de 28 de junho de 1260, 


+»: 
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Limpeza da cidade. — O sor. admi, | 7: 


mistrador do 1,º bairro, acaba de, afficiar & 
exc.P* camars, pedindo-lho-para mandar pro-! 
ceder à limpeza da, violla de Cadaval... 


trações so oficiouem igual sentido, a fim de 8 
proceder á limpeza de ifferentes bêcos, e viel- 
las; cujo estado reclama esta providencia... 
Folgamos que assim se vá at ende 
este importante objecto; que se Anhara em. ex 


“entlniasmo 


|| | Fezes,ono, fim de todas ellas foi £ freneticamo 


james Vistorine Gonçalves Pi 


os | 
“Pareca qua por parte das. outras adiminiar) 


primeira 
João, acto para | 
ini, quê corresBinidoa à dign amente á dadiva 


do seu collega e amigo, faze nm com que a ex- 
cellento peça musical fosse executada por to- 
jos-os membros da sociedado musical portuen- 
see por alguns das tres bandas marciaes d'es- 
ta cidade. 

A'a 9 horas da noute principiou a execu- 
ção da marcha, estando todas as plateias e 08 


'camarotes litteralmente cheios de convidados, 


anciosos todos como estavam por ouvir uma 
componição que ás se antevia boa, por ser es- 
Crip or tão habil artista. 

"A mpecttiva fiçon ploniinanto satis tá. 
az nova producção do sar. Frauchini par- 
ticipa da symphonia e da marcha, mas mieid 
d'esta do que d'aquella, porque tem só um an- 

damento. Escripta no genero clássico ita- 
liano e rigorosamento sujeita ds regras da ar- 
to,o aeRotA cancao não quiz com ella armar Ea 
a entendidos, antes p 

OBRA A qu-se. "entes | pára “conquistar 0 
apreço dos mestres. 
,. Não se deprehenda do que dizemos que na 


marcha-symphonica se abandonasse inteira- 
tento a melodia pela harmonia. Se ertr toda a 


“composição abundam os jógos dé harmonia; se 


a instrumentação é o que a. torna mais recom- 


mendavel, ainda aesim O: canto, não de = 


inspiração viva, mas bastante suave, apparec 
aqui e alli, bréve como o relampago; para dar 
logo cabida à accordes cheios de Vigor e fa 
bollas combinações... 
Isto quanto á composição. Pelo. que respei- 
ta á execução, se não foi completamente bos, | 
póde- “Se dizer | que foi prathor do que se devia 
esperar dum grande numero de executantes 
ta os membros da sóciedade musical -e un 
uarenta mirsicos das tres bandas marcises d 
pe o da falta que houve de ensaios À 
dio Prof, pois consta -nos que £ó tiveram dou 
Iém d'isto a orchestra regentia-sê da falta ndo 
violin 68, pois 
ih nos tutti. 
a musicos militares que, occupavam 
palco, eram dirigidos pelo an. Dá id 0 
outros que enohiam todo 0; lngar. resery: 
orchestra, eram régidos polo snr. Fri 


«o A semarcha-symphonica» foi, gra e 


 [applaudido o author, principalmente no nd 

Er gi pç em que o, peniano 6 a 
| raio -quasi nor ph renesi, até, cort je] 

onito justificado, porque O 8hr, sânchini e 


: ps into ao conquisto ou am 
a esti os «duettantiz po Be86, 
Fallecimento. 284 rd hontem. 
o, genro do sur. 
oaquim-de Souza Monteiro, sólo 
ta praça. ug &N 5 
ram-se-lho hoje á nonte-os rosponsos | dá 
de - ultura naigrejada Lapa. 
Universidade de Colmbra: —Pa- 
'| blicon-se o edital relativo à abertuca a uni- 
versidade. No dia À de oujabro tem lugar a 
abortura com o juramento dos lentes.. Nos dias | 
2, 3.8 4 do mesmo mez, hade-se proceder, á 
matricula geral, a qual continuará mos lias se- 
guintes até, 14 inclusivé, na sala doa actos 
grandos. No dia 16. terá lugar a oração, de 
sapientia, eno dig 17 a abertura de todas a as 


canto de 


s seis que havia não so distin+ | 


1 Of ereoid à, igualmente hora em qua lhod Eorevo esta, correm de mão desses das 


lo não,é certo que,se appared a vma 
estranho ha ig fogo olhado com in- 
diguação, e principalmente pelo amavel sexo, 
que corre logo à fonte vigiar se as bolinhas 
apparecem no fundo da ago como por -en 
em to. p 
' Hoje appareceu aqui um homen, que se 
dizia da Porcariça, mas como não era conhe- 


cido das pessoas, por quem era interrogado, |. 
a 
nta paz; s- 
sados poucos minutos correram atrás do pobre 
ue não apanharam, porque já ti-| 


panham 
de certo teria dé soffter re ista “de fatiota; E E 


co eçaram logo a alcunhal.o 
todavia deixaram-no ir em 


transeunte, 
nba dado ás de Villa Diogo, Se 0 a 
gó'so The encontrasse alguma migalha de broa, 
Walgum canto do bolso, mirrada já do tempo, 


on que elle levásse alguma pedra de capar- 
izem as taes bolinhas de ve- 


tosa (porque 
neno so assemelham a isso) para fazor epa 
o [far-lhe- “jam engolir tudo, enãio sei se teria 

sofrer em contrá peso uma pouca peitoral ma 


|lha de pau, 


Veja, amigo redactor; como o poro ostá 
assim crente! 


Agorá mê ifiáça pessoa de crédito, 


acaba dolivrár da morte dé golpes de macha- 


do a um pobrémendi 


o nã Penna. - 
0) pobre” iodo 


que tinha sede 


beber à fonte. Q pobrê mendigo ' ergunta on. 
Ea fontée pla: se dirige: o “saber qiio 


Tá cahir em peccado. Honve logo quem 6 visse 
ar a beber agua, 'correu-sê à amotinar'o 


Bida br 
agua: à ma mulher; dias como esta o ar E olha- |-Soa 
va sénio por envenenador, disse-lhe que fósde 


Conside an: 


botas a sujarem a pega é fa o corpo. Tam- | 


Das gra ea chásdos 8 x icamen diffore 
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-AMandosa do Porio E A EF 


ntes ma ari 


: rtigo unico. 
processo estão comprebendidos no artigo 50.º da pau- 
ta, sujeitos ao direito de 250 réis .por kilogramma, 
como já fvi resolvido pela citada resolução. 

-—Esta resolução foi adoptada em sessão do conse- 
lho geral das alfandegas do 23 de agosto de 1865,es- 
tando presentes os vogaes— Conde de Avila, 
dente — Abreu, relator— Simas— Rodrigues — Santos 
| Monteiro— Costa — Couceiro. 

Está conforme-— Antonio Maria Oóftébiro; 


srvatorio meteorologico do infante D. Luis 
ir, Fradesso da Silveira. 


* Boletim meteorologico 
internacional 


(NEMITTIDO DO OBSRRVATORIO DE PARIZ EM 26 DE 
AGOBTO 
Forte pressão atmospherica e bom tempo ng 
Mancha, golpho de Gascunha e Mediterraneo, 
Tempo provavel em Lisboa em 27 de agosto, 


aro 


Vento moderado entre SO. e NO, ou N. 


“CORREIO DE HOJE 


ne ras, estão agi soy 
e) respenenos ás mat 
ã, como prescreve o artigo 


Os capachos de que trata este 
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de vinho; Parsizo & Azevedo, qo Ei 

IDEM —Na galera Camponcza, M tt Lei te, 1 
caixão cotn obras de prata, 

IDEM — Na barca ABRA, * G. a 
ancoretas com azeitona 
: RIO GRANDE DO SUL No 
2.º, J. H. Andressen, ae Tera o dimtai a Ren 
& Baltar, 2671 ditos à 

BAHIA—No brigtis bela fa J. da S ty 
e | Magalhães, 12 volumes com ferragens, 10 pacote k | 
com fio set o di cunhetes com pomada; A. M. de 
Faria O contéctão com âlhos; MG “Soares, |. 


125 PA sadios com RR lastro. 
barca miga M, Sh 


fPerna 
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Po 
Não efitrou 


PERNAMBUCO —Na 
jr de ladrilho, .. 


«caixões com infagkns.e cortinas de: rr tn f 
LONDRES — No patacho-ing. Kristine, W, PIE 
Roughiton, 16027 litros de vinho... 
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| FIGUEIRA Binto Dogo; Infos 1.º; sniotré 
OOL — Vapor po OM cotado cap, 


lhert; ferro à 
FIGUEIRA Hate 7 Engano, entro Simões 


mbuco 12 de asomo -(Ho,, mas sómento pabirá quando reconhecer 
ok e a sua falta não póde pre) judicar os seus col- 
|legas e Comprometter a situação, 
E' mais um acto de lealdade praticado p por 
5. exc.* equelhe faz honra. 
| O ministerio não conseguia. chegar a um 
-. | accordo com os homens da fusão. Bem o a 
previsto. A occasião não era opportuna e 
via muitos motivos que obrigavam, a ia 
a hão transigir com os seus contrarios. 
“Hoj espalhoa-é só 0 boato,e c com fandamen- 
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hq em ed aguia, 
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ea y cui + eobolis % Epa eges de me os | dissidentes: que e entro aquello é y Pa 
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au A comedia! Ah, 
gas para Fazer 0 papel de à úum parvo, m 
mo O senhor Chegou, já pOde Começar a a 


dia. 
“Pará os pobres. —Ha lg af RE oi 


ata pita ambulante MAREA licença” para 


di 


KR Rod 12:p Rocha, 96, que ', 381 


dar um espectaculo de Pbysica recreativa e 
beneficio dos pobres na casa à parochial de Car 
berwell, em Londres. 

"O benéficio ao" br a a 


nen » ar 
pit; faltava sede | Md ça pa 
E co mê. tio, tempão Silva, 293 


ia do nega do dam 
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tlos A tar 
M. ne850L Aveiro, Hinata sp pua Le; is 
+ tr go, GOL deealvo o vo 
el, a 
Jesus, E tBiBes Et kilos ER ass, a eua Carina np 
CM. nº 853 — Figueira, Hiatg, S Lourênço 
mestre Vicente, 12 barcos'de pedra d abel 
mola meto Bode mig ia Esporán-| 
S mes arques, 8 barcos de, de cal. 
mn. RAE S. Miguel, Brad: 


““ com ai 


EVT E 


alhaboto Et 


ao enero go 00000! 
ve SETUBAL = Brigue prusi, Ramon 25 64 
| tg órto “Brigue Ligeiros, 0 

S. MIGUEL — — Brigue Jacint ba. 

E ODE JANEIRO—Galera C Cidade, de Belem 

IQUEL— Escuna” Lereira Ra 
e nÊu indo » sobal 


Bia maritiniso estravgeiro 
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- Oqueo Sor. conde Avila. disse hoje na 
Camara, podia ter apparecido, ha, uns poucos 
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que evitava- se assim | a pr opalação . lo boatos 
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dencia e 08 viCeo- -secretarios. : 
Venceu a lista do, governo, volando ella 
- dessidentes ,. de sexta, feira e gabbado, : j 
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Figueira —um pouco ind 
s298— estanhado, 


ai censo; 
eta à resolu on*45 d'es Bs conselho; 
2 o o artigo 10 * do' decreto de3 do mapeibeo 
el 


escreveu » dediçou ao sar. Carlos Dubini uma boato dé envetienamento das fontes e a 1 Ti sel-o sem que os varredores sejam obr 


rados a 
obra musicalintitulada «marcha bai honicá», verá! Não se vê sonho pe pedem as | barrafal-a a imindo, pará qué as pestohs que É 
8 


o obri- 


| 
"00 


gadas a passar n'ella não sejam enxovalhadas e cú- 


ue não só lhe sustenta os bons creditos de optã- mulheres, múitas das quaes que já hoje bebe. é d; otivo Nas gr grando estes bos é de Gai | As alturas baromet: 
7 qmpr qu Co, sé go do Fa pd, td aos, Ta CR la RE pereemir 


Ed 


O 


Villa Roal—chão, a] 


“Consta”que' fôra Pfbinobiaá posto 
Quito de' divisão da armada, ia De rejuizo a 
“antiguidade, o ' Bor. Francist 0 Anti G 
“gálves Cardoso, altriadidoto ir bover- 
nador geral da provinciá de: Abgóta, bot 


se 
' q 


a Eee IES ER "SUR dm im — te aa semi 
Consta tafr ae que fôra nomeado vogal | que possam aegamolo gnerendo, às de a de de- nan TA esparar a ETA: Os paraguayos | 

supplente do suppremo. putados, com os seus empregos 08 snrs. D. Es , tensaviam gem do Iiooy; no passo de 

militar osnr. capitão de 

Maximo da Sily | Rodovalh ommandante c do 

'corpo.de marinheiros da a real. 


Continua a correr 0 boato de que ss. 


MM. partirão para essa cidade no dia 15 do 
proximo mez, devendo fazer-se o baptisado 
> Mg E infante quando SS. MM. Teia 


S. M. a rainha que já tem ilio end 
em carro descoberto, déve começar a tomar | 6 
banhos, janto da torre de Belem depois do 


regresso do Porto à capital. 

Houve hoje regata em Paço d' Arcos. 

S. M, o gor, D. Luiz, como presidente da 
Associa seu protector foi assistir 4 regata 
a-bordo da corveta «Sá da Bandeira». . 
ni 1 Ainda não está definitivamente: resolvida 
a vinda para Lisboa de S. A. a princeza da 


Beira a senhora D. Maria Thereza de Borbon, | 


mãi do sor. Infante D, Sebastião. 

--. Hontemfoi conduzido ao hospital o cabo! 
de infanteria 16, por nome João de Deos Fer-. 
reira. 

Tendo sido Bastigado com duas guardas, 
foi ao Passeio de S. Pedro d' Alcantara e ten - 
tou atirar-se da muralha, 

- Prezo econduzido ao quartel dos Paulis-. 
tas, atirou-se de uma janelia para a rua, fi- 
cando muito maltractado. - | 
“+ Notheateo de D. Maria II ensaia-se a co-| 
media do sur. Biester oferecida aos artistas do 
povo e que se intitula — «Os operarios.» 

Na parte dramatica, dizem, que é melhor 
trabalho d'aquelle cavalheiro. ...s1:=- 

Ensaiam -se tambem «À cruz do matrimo- 
nio», «Os homens de marmore» é «Quem to 
viu e qu best nt” 

No 'mez de outubro deve Chbgar 
do Rio de Jango à a actriz Emilia das Neves, 

Conta-se, que a distincta actriz vem repre- 
Bentar z theatro normal, aceitando ascondic - 

gões qu lhe foram foitas por Paito da admi- 
nistração do theatro, - 

Diz o «Diario de Noticias» que o sor. Men- 
des Leal está traduzindo uma comedia o o snr. 
Barros um drama para quando a snr.* Emilia 

reapparecer em scena. 

«10» Q «Diarios o que publica demais impor- 

tante é a eLitio para o concurso aos lo- 
gares do magisterio RPE pena do 
soinistrio ie reino. ç 


e CORTES 


Camara dos Vad: deputados 
e ” Sessão de 28 de agosto 


ai grifo mb. DO ENB, FERNANDES THOMAZ) | 


mo. 


“A” tia hora da tarde abriu-se a sessão, os- |: 


“tando presentes "97 enrs deputados, * 


Acta ap D 
E iâmtaros convidou o sor | barão de Ma- 


o Os 
gnlbães, 6 Jd: A: Vianna a introdusirem nk sala, para 


prestarem juramento, alguos gbrs, Ee “ça que | 


antes dehontem não o prestaram. 

Foram introduzidos na sala e o faresha staram jura- 
mento os tnrs. Assiz Pereira de Mello, Placido de 
-Bíbreu, Cadabal, Sant'Anna e Vásconcellos, Alcan- 
tara, Affonto de Castro e J. M:Ozórib. 

“= Q nr. Alves do Rio mandando para a meza uma 
representação” de varios proprietarios nas margens 
/âo' caminho de ferro de sueste, em que se queixam 

dos prejuizos que lhes teem causado os incendios pro» 
»dusidos pelo fogo que sabe das chaminés das machi- 

bas, fez algumas considerações para mostrar a no- 

“cessidade da so tomarem algumas%providenaias a 

este rospeito; e pediu quo a representação fosse en- 

viada ao governo 6 impressa no Diario. 

vo Q-gnrJ. A) de Souza mandou para a meza 
“dous! cogitar bl pedindo eeciantcimençãa ao go- 
“vêrno:, o 
O smecNentel-participou que. baga “Abilio da 
ADontis não comparece à sessão de hoje e a. maio: ale 
ras por motivo' justificados 

»O enr. Fradesso da Silveira mandou para a 
meza dous- requerimentos, pedindo Ci, a 
RO governo, 0 vos 

- O sit. Barão do Magalhães p pánicipou que o 
yarsttienço de Carvalho, não-comparece á sessão 

a hoje" por encommodo de saude, 

f shr. Dias Forreira mendou para a meza um 
ieeqnbrimento, pedindo. esvlarecimentos ao governo 

Q:snr, Thomnz: Ribeiro mandou para à meza 
duas notas de interpellação, pedindo a urgencia de 
uma dirigida ao snr: ministro dos negocios estran- 
geiros sobre &s cegorrencias apo ho Sobre o ba- 
ptisado do Infanté recem-nascido. 

+» Os -snrs, Mello Soares, (Bivar o Levy tambem 
mandaram para à meza, notas do interpellação. 
ostumO ent. José de Moraes igunlmente mandou para | 
-B-meza notas de. interpellação e Pp ojectos de lei. 

O por: Sant'Anna disso que não fezia uma-nots 
deiinterpellação ao enr, ministro das obras publicas, 
prados 8. gta paia na io arm atten- 

us a que são votado obras pu- 

Sica MO SR db liom | a Eae 

que até caber vão tem acontecido, 

preia disse quo. Érão ano 
te. Lido o o ministério; mas na rappoição do é 
aÃo podia deixar de unir à sua vos é do 

t'Anoa, para que se torne € Esta, n E E 

nada para obras publicas no districto do Punch al 


O emr. EP ERES Bs é obras a da du 


is - 
“o 


disse que 


Dão dra emu Stão politi- 
raio às inter ella (an £e lho tem 
» dizia quê cu fe, dia muito bem o 

Fra aê tomam ds enra saldos em que se 


E sutisfeitas as necessidades à qui Ee çã 
as não podendo responder-lhes agora, é ETA 
a caio Apito ng responder à cada úm d'elles. 
andeu para à meza uma notade 
Tdegaação 2o o ministro do réiho sobre a. poli. 
nitaria nas costas do Algarve 
te 6 snr. Coelho de Carvalho tambem chamou a 


attenção dowpr. ministro das obras , + Es aobro 
a necessidade de dar audamento Às pbrasda barra e 
rio de Lagos. 

O enr à: A Nogneira co mo scsai do con- 
selbo do saude informou o env. “Palma de que se tem 
tomado todas as 


Prorinençias para a fiscalisação da 
policia sanitaria dos portos do Algarvo. x 
sor. Pereira Dias mandou par A mesa uma 
nota do interpolação. | , 
po ORDEM DO DIA y E ndgt 
Eleição dos vice-secrotarios da meza 


. 
intrr 


4 


Corrido, escrutinio verificou-so terem entrado 
na urna 132 listas : 

O snr.ministro do rdino mandou para a meza uma 
proposta para que a camara permitta que possam 
Bosprabls ar, “querendo, as funcções legislativas com' 

ve.exercem uo dito ministerio, os enra Oliveira 
Pinto, reitas Branco, Pequito, Silveira da Motta, 
Ad. da ocha,Costa e Silya e J, R Pedro Nogueira 

- Foi logo approvada. 

“Ltu-se na meza uma proposta do snr. ministro 
da guerra, para que a camara permitta que possam 
accumular, querendo, as funcções legislativas com 

8 dos seus empregos os surs Sá Nogueira, Barros e 
si Salgado e SA arneiro 

Foi po ' nto a 

Leu-se ainda nã meza outra ptóposta. dão enr mi. 
ts da marinhá, pedindo que a na permitta 
que o posfém acumular, queréndo, a funeções de de- 
B era rp y seus E oB EnTB, a da 

raia (Grrande, Fontes, Levy, Mattos Correia, Pinto 
de Magalhães (Ar blonio); Franelscb Gota a o Affonso 
doe Castro, 
ua do À apprO Tan 9a 
aulo Raito decaea quo t tinha vota- 
do A: tra aÃ “da 
orrido o cê eus A jo pira à  dlólgão do vico. secro- 
tários, tira eleitos os bufs ; 
eceo Queiroz com.. TU rotos: 
Ferraz de Albergaria. 9 >» 

O sur. ministro do reino mandou para a meza 
uma proposta para que a camara permitta que pos- 
sam acumular, querendo, as funcções legislativas, 
coin ag dos seus rr no grid oB snrs. “Mendes Bal Sá 
Nogueira é J. A. Nogueira. 

“Foi approvada. : 

O enr. ministro dos negocios catrasbeitos. aibdo 
quo constando-lhe que se annunciou hoje uma nota 
de interpellação sobre o quo inexactamente se tem 


dito sobre o baptisado do infante real, declarava-que , 


estava habilitado a responder a esta Aátérpellação. 
O nr. fninistro das obras publitas mandou para 
& mcza uma proposta para que a camara permitta 


ve 


conselho de joça 
mar € guerra ara Joia 


“| nigtro dos negocios estrangeiros se dá p 
hoje lhe annanciow 


, fante desejava ser informado sobra 


Casal Ribeiro, Mattos Correia, Sorrh, Placido, 


Sou. Santa M u 
desso da Silveira, Guerra, Palma o Santa Mari | 
za Brandão, Fradesso da Silveira, Guerra, gay «No dia 16 o general Caldyell marchou] | 


Icom'a divisão Canavarro para alli, a fim de 


Silvestre Lima. » as 
Folepi yrovada. Na As 
0: sor. Thomaz Ribeiro disse quo como o gnr. mi: 


r habilitado 
a responder à interpe e 
ia tractar d'este denis oa a delicadeza ia 


elle pede, 


TA O a" 


cad do trad do um Prineiro que aqui veio 
dizendo:se que vinha munido de procuração de um 
alto personagem para tocar por padrinho do real In- 

ad E q tem 
conhecimento d'este facto; se foi consultado sobre a 
opportunidade ou inopportunidade da escolha do pa- 
drinho; se declarou que nenhums duvida a este res- 
peito oecorria, nas estações competentes; e se houve 
algumss notas  trócadas a este respeito. 

O snr, ministro dos negocios estrangeiros agra- 
deceu ao anr, deputado a ocensião de responder ás 
inexactidães que so tem propalado a este respeito, e 
cumpria-lhe deslarde que não houve a este respeito 
correspondencia alguma ou conversação diplomatica 
com o representante da Santa Sé n'esta corte; e que 
o principa a que se alludiu não trouxe procuração 
de personagem algum, e veio unicamente fazer uma 
visita a sua augusta-irmã, como tem vindo aqui ou- 
tros irmãos da Rainha. 

Nada houve portanto; mw dignidade da nação 
não foi ferida, nem o podia sor, porque nem elle, 
nem ninguem o consentiria. 

O snr. Thomaz Ribeiro daclarou que se dava 
por entisfoito com-asexplicações dadas; e muito es- 
timava ouvir que a dignídade do paiz não foi ferida 

Passou-so á formição da lista quintupla para; 

ua Magestade escolher os supplentes E Presidencia 
e vice-presidencia da camara: 

Corrido o escrutínio verificou-se terem entrado 
na urna 129 listas, sendo uma gra 6 gabiram 
eleitos os snrs;: | É 

- QARCCS E, cur cusecos com 72 votos: 
Visconde dos Olivaes.,. » » 


A. Je. da Rocha... cce. » Ts» 
Mello Sosres. cobeconso MT as 
Visconde da Praia Grando » 70 


O suor. presidente nomeou a grande; deputação 
que ba-de participar a Sua Magestade g constitui- 
“da camara,6 apresentar a lista quintupla para 
a escolha dos supplentes à presidencia ; e dando. 


para ordem do dia de manhã a eleição da commis- 
são de resposta so discurso da coroa, e das outras 
commissões, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. - Re! 


"Folhas de Madrid de 25. Não ha correio 
de Alem dos Pyrineus. 

VIENNA 23 —E' inexacto que o commis- 
gario aubtriaco nos : os de Sobleswig- 
Holstein tenha protestado contra-o Armamen- 
to do forte de Frederickstad. .. 

«| ODESSA 22—A quarentena imposta ao 
navio procedente de Constantinopla, que. era 
de sete dias, foi el vada 2dES qi! 
VARSOVIA 2—0 governador. a Kieir 

ublicou uma ordem para que se ensine & ro- 

ligião catholica romana em todos. os colegios, 
na lingua russa. 
BRUXELLAS. 23 — Omarques de Alha- 
ma, ministro de Hespanha n'esta capital, che- 
gou aqui hontem á DpUtên e tomou. pose da 
embaixada... 

ROMA 23. — O papa, gosa “de boa esudo. 
Projecta o estabelecimento de um tribunal de 


contas. 
PARIZ 94, — No Ealaniceis do Ra de 


França que se publica hoje, rumerario aug- |. 
mentou -12,800,000 francos e, os bilhetes |. 


2,000,000. 'Os valores: em: eartaira Gitminpi- 
ram 14, 400,000 fre. st 

4 Alguns periodicoa dizem. que oBur. Ulloa 
está viajando pela Suissa, d'onde. pastará, bre- 
vemente para Florença. 

«+ PARIZ 24.—0. imperador e. a inipenstris 
visitaram Lucerna. Esta manhã ssbiram de 
Neufchatel e ámanhã FABTeMAÇÃO A, Fontaine- 
bleau. gta ch Y 
Ã esquadra ingleza partia hoje, ar Brest. 

- NEUFCHATEL 24-— Desbocaram-pe os 
cavallos de um dos coches, do sequito do impe- 
rador em que ia a princeza Anna Marat. O 
vehiculo voltou-se com, violencia e a princeza 
recebeu uma contusão bastante forte na caba- 
gay porém não qprssenta porem quênto a me- 

nor gravidade: ab 
nº) imperador marte. domanhã directamente 
para, Eontainebleau. 

- À Prussia deu á Austria a, 500: 000 tha- 
lors dinamarquezes pelo;Lauerburgo. 

PARIZ, 25 — A «Nação» de Floren- 
ça diz que & forma de evitar desordens por 
causa das procissões publicas, o ministro do 
interior resolveu quo estas não tivessem lu- 
gar sem ptóvia licença das Masbelades. 


ea E EDS me 
rep 


» 
meat “ as 


“Rio de Janeiro S de agostó 

(Corresp. part. do «Commorcio do Portô») 

S. M. o Imperador continua a: ser o álvô 
-| do mais jobiloto alvoroço na provincia de S. 
Pedro do Sal. Acompanhado por 8. A. 6 da- 
que de Sáxo tom paroorttão as povoações mais 
importantes, o por toda à parte 6 à sua presen- 
ga saudada o festojada com o mais ostremecido 
affeoto. Nacionaes e estrangeiros confandem- 
se n'essas demonstrações do alto apreço e amor 
que consagram ao virtuoso monarçha, 

Os allemães offerecoram-so para formarem 
uma reserva ármada o exeércitada para o ser- 
viço de guarnição, quando tiverem marchado 
as tropas naciondese para a defesa dá cidade 
Do caso imprevisto do um ataque. 

“O oferecimento - foi acoeito por S. M. O 


dsthivtro da guerra múáridou circulares aos ta- 


cordotes datholicos e protestantes das colonias 
allemãs, pedindo-lhes hajam de influir do pal." 
pito para que à reunião da guarda nacional de 
origem allomã so faça com a maior de 
dão e o mais numerosamente possivel. 

Os subditos portuguézes residentes ná ca” 
pital offereceram-se tarnbem, por intermedio 
do sea vice-contn], no presidente da provincia, 
para fazerem a guarnição no caso de ter de 
gba o batalhão da guarda nacional, 

“O presidente agradeceu 6 aceitou by pothe- 
ticamento enta oferta. 

“ Do theatro da guérra na margem esquerda 
do Uruguay ho havia nem em Porto-Alegre 
nem no Rio Grando noticia alguma de recento 
data com caracter official. 

As folhas de uma e de outra cidade com da- 
tas de 24 e 25 do passado falláram de uma no- 
varcf rega entro as forças do coronel Fernandes 
e uma columna da paraguayos nos dias 6 07, 


refrega em que o inimigo fôra batido e da qual 


Bábira ferido o coronel Sezefredo Mesquita, 
Mai à noticia d'este acontecimento não vem 
confirmada nas folhas de data posterior, antes 
nos parecem desmontidas por cartas datadas 
da Uraguayana em 160 17 do julho, publi- 
cadas no «Diario dó Rio Grande». Esta íes- 
ma folha dá publicidade ao seguinte extracto 
de uma carta escripta de S. Gabriela 24: 

«Kacrevo-lhe a presente para transmittir- 
lhe algumas notícias que afianço. 
“ 4Os paraguayos retiraram--se de Itaqui no 
dia 14 cm direcção a Uraguayana, e, segun- 
do uma participação que ti 


“I tambem de 10 por cento, em apolices da ( 
da publica, ao par, Estas apolicas então sendo! 


do corona Fer- 


ver se podia impedir a passagem do rio: a es- 
ta hora, pois, só Deus sabe o que por lá terá 
havido! Logo. “depois da retirada dos para- 
guayos de Itaqui, uma partida nossa que alli 
“| entrou pesada) um Correntino, e este de- 
clarou que o inimigo com quem servia, depois 
e haver passado para 0 outro lado Sato Ledo 
valbada e gado, tinha passado para este 
com 2,000 homens de cavallaria, porém |a pé, 
e que se dirigiam a Uruguayana, sendo o 
exercito commandado peló general Zigarri- 
lha. Atéo dia 15 não havia chegado o viscon- 
de de Tamandaré enem de Flores ge sadia !» 

Em Porto Alegre o Rio Ganda circula- 
vam alguns boatos de outros encontros na 
fronteira entre as tropas paraguayas e brazi- 
leiraa, mas nenhum é confirmado por partici- 
pação official. 

O vapor «Santa Maria», a bordo do qual 
vaiS. A. o conde de Eu, chegou a Santa Ca- 
tharina no dia 3 ao meio dia, e seguiu para o 
Sul á meia noute, conduzindoa ala: direita do 
da. corpo-de voluntarios. 

“Continuam a chegar queixas do mau tra- 
taniiia que recebem 08' miseros soldados nos 
hospitaes de campanha. 

Nem roupa que 08 resguardem do intenso 
frio que faz n aquellas regiões, nem Pobtaa nem | 
os necessarios medicamentos são prestados aos 
pobres invalidos. Mas é certo que o governo 
dispende muito dinheiro para que nada d'isso 
falto. Naturalmente foi com o fim 'de prover de 
remedio a tão graves clamores que o governo 
fez seguir para pio po a 5 do corrente, 
uma commissão de muitos dos mais importan- 
tes medicos d'aqui da corte, levando á sua fren- 
te O Cirurgião “mór do exercito conselheiro Ma- 
noel Feliciano Pereira de Carvalho... 

— No dia 3 houve assemblea geral dos ao- 
cionistas do Banco Rural.e Hypothecario,pre- 
sidida' polo barão de S. Gonçalo, servindo de 
secretarios o conselheiro Bernardo Ribeiro de 
Carvalho e José Lopes Pereira Bahia. 

Foram approvadas as contas apresentadas 
pela directoria e eleitos tres novos directores, 
os snrs. Antonio Gonçalves Guimarães, Clau- | 
dio José da Silva e visconde da Estrella, . 

Em seguida á leitura do parecer da com- 
missão: de « exame de contas 24 agoioniatas as- 
signaram a seguinte proposta, que mandaram | 
ámeza :. | 
1 pr Reópodm que sbjatn remolhiias ao A. 
co d levadas à conta de lucros suspensos as 
porcentagens arrecadadas das massas fallidas 
“das casas bancarias, ondo este “mesmo banco 
foi Eae p rt e bom assim as mesmas 
que se, arrecad arem pela mesmas razões. . 

, Esta roposta, combatida pelo dr: Had- 
dock Lobo é “Bernardo Ribeiro de Caivalho, 
não foi approvada. 

No dia 4 reuniu-se de novo a assembleia 
geral para elegor 7 supplentes de directores. 
ne ie maioria os seguintes org, : 

1.º Fortunato de Freitas Castro, . 

2.º João Evangelista Teixeira Leite, 
3.º Joaquim da Silva, Mapieira, o] 

4,º Victor Resse.. 

5.º José Borges da Costa. 

6.º José Romão Paes, 

"Não obtendo. o 7.º suficiente numero de 
voto tem 'de ser eleito .om outra reunião. 
Hontem tomaram posse 08 novos directores e 
foi acclamado presidente do banco o viscond 
da Estrella, que desde logo. começou a ext 
cer as funcções d'esse cargo... 


- 


Pos Bl ea j 


Muito há a esperar das luzes deste cava- |. 


dinairO. | y diá 

“Às folhas dói dia 6 vieram aurprebender 
os habitantes d'esta capital com a seguinte no- 
ticia ácerca de moeda falsa: — 

« O sar. chefe de , olicia acaba de prestar | 
um grande serviço apprebêndendo dous moe- 
deiros fulsos, com todos os utengilios d'é 
fabrico é 95:0008 em suppostas notas de. )j) 
do Banco do Brazil. ' IA eh 

“Ha tempos que a polícia seguia vigilante 
o rasto d'este crime. Hontem de madrugada o 
sur, 1.º delegado deu. busca na casa do Cami- 
nho-Novo de Botafogo n:º 13, e alli encontrou 

a prensa, a chapa, papel, etc, é dentro de uma 
caixa 85:0009. Sendo preso logo o morsdor, 
descobriu-se outro individuo que estava como 
porteiro nó mosteiro de S. Bento, o que depois 
de muitas negativas declarou que na cela on+ 
de dormia, no mesmo convento, tinha também 
guardados 10:0009, os quass fora reálmon - 
te encontrados. | 

As faléas cedulas são muito bom feitas; são 
da 3.º sorie, com às firmas P. A. Machado é 
José Raphael de Azevedo; ea rubrica Tuva- 
Fr es. | 
* Das pesquizas à quê se tem procédido, o 
fabrico devia passar ás notas de 50 e 2008. 
À policia continua em averiguações.» ', |; 

Sabe-se já que foi passada não pequena 
porção das notas falsificadas,o murmura-se em 
voz baixa nomes de individuos de elevada ca- 
thegoria como não sendo alheios a esse sy8+ 
tema de abastecer o meroado de numerario 
fiduciario. : 

O falsificador alegar em sua defeza que 
soguiu do porto o exemplo dó Banco do Bra- 
zil, quo tem à faculdade dé fabricar moeda 
sem a obrigação de a converter em especie 
sonante, á vontade do portador ? E',o que res- 
ta sabor. 

A imprensa da cidade de Campos ia 6 

relata que por lá tem aparecido cedulas falsas 
de 55000, do thesouro nacional. 


E' andaço epidemico que a policia curará 
com remedios apropriados. 

A casa Sonto & C.* annuncia ainda o pa 
gamento do 1.º dividendo de 10 por cento; o: 
convida aos credores de somma superior a réis 
10:0008000 “à receberem wo” 2.º dividendo, | 


vi- 


cotidas n 90 por cento, isto 6,10 p, cimenos do 
que.o-seu valor nominal. Jáso vô, pôis, qie o 
vredof euio for receber o 2º dividendo anúun- 
ciado, terá de dar quitação de umk sommiia que 
não chega a embolsar. E para que é-esto in- 
cotminodo que a commissão liquidadora se im-: 
poem a si propria de eatar sugeita ao expedion-. 
te de semelhantes pagamentos, além da pe- 
chaque lhe poderão irrogar 08 maldizentes de 
estar a imbabir os pobres papalvos dos ctedo-, 
tes? Não: era, mais eummario deixar-se da 
massada. de ratear mais porcentagem PET 
salvo pquélla que: & bi mesmo. pre k pélo pra 

e incommodo e responsa Hidade que: está fe 
“do com negocios dos outro: Ni: 

Eu ácho que sim. Mas se a cia j 
quidadora da casa Souto assim procédo, ép 
que assim mesmo é quo deve ser, visto que o 
goverão nomeou pata fazer parte d'ella um 
fiscal da sua confiança, a fim de que nenhum 


| abuso so desse. TE nenhum se dará.... Por | 


hoje, ponto“final, 
Das casas Comes o Montenegro pinguem 


Alexandre Mendes, 66 a 
Costa, 12.4. — Antonio de, Faria Gomes, 30.a. » 


- - . 


mais se Dus "Dizóm por EA EBlfincro 
vai estabelecer nova, quitanda bancaria. Au- 
guro-que lhe não faltarão, freguezes. | 

A' Bahia chegára. uma esquadrilha norte- 
americana com o proposito, segundo ouço af- 
firmar, de dar satisfação do insulto que um 
VAO a sua marinha fizera m'equellas aguas 
em o anno passado, A mesma esquadrilha vi- 
ria depois 'a esto porto, juntar-se ao vapor de 
guerra «Mohongo» da mesma nacionalidade, 
entrado ha dous dias, 

' A-nossa corveta « Estephania» ahi ante- 
hantem barra fóra, com destino a essa capital, 
A seu bordo vai o consyl portuguez dr, José 
Henrique Ferreira. Queomar e o vento a 
sejam binançosos. 

Reina grande d acontaninteento por causa 
do modo como sa está fazendo o recrutamento 
a laço e a torto e a direito. Ha, officiaes quo 
não respeitam ninguem e muitos portuguezes 
teem sido presos. Quanto aos filhos de portu- 
guezes, teem nos obrigado a assentar praça, 
sem embargo da lei de 10 de setembro de 1860. 
O nosso ministro Vasconcellos contenta-se com 
dizer a todos que o procuram que nada póde 
paper | 

O nosso governo tem andado tão mal nos 
nossos negacios aqui, que cremos nos acharia- 
mos melhor se não tivessemos senão um consul 
para tratar os negocios commerciaes, Ao me- 
nos poupavam-se uns 12 ou 14 contos fortes 
por anno com q minstro, fóra as despezas de: 
legação, (4 

Falliu a firma Torres Sobrinho, Carneiro 
& Almeida, com estabelecimento em Macahe e 
n'esta corte. O passivo monta a 2.900:0003 
“Diz-se que João B. V. Drummond, credor de 
cérca de 500:0004000, ficára cor toda a 


massa pagando gos credores por titulos com |. 
outra firma além da dos fallidos 700,0, e as | tes. 
demais, por'conta de livro, 50 0,0. Orça sdem|. 


1.400:0005000 a somma que terá de pagar: 
O cambio sobre Londres fica a 23 1/2. 


A' ULTIMA HORA 
Corre que fagiu um dos mais considera- 
dos empregados que estavam servindo na li- 
quidação da casa do banqueiro Souto e diz se 
tor levado porção de contos de réis. Suppõe- 
se que foiem um vapor que sahiu no goma 
ans 0. Ni da Prata. 


e. E 


zes: 4 
João Teixeira Diniê, 15 PESE 
daSilva, 52 a. viuvo— Antonio Dias: Casta- 
nho, 35 a. solteiro— Francisco da Silva, 65 
a. — Joaquim Esteves de Oliveira, 59 a. 8;— 

Antonio Ferreira de Oliveira, 33 a, casado—. 


2.—Jacintho José, 68 a. 8,— — Francisco de 


Bruno,20 a. s.—Bento Álves da Silva Basto, 


46 a. — Antonio Marques Pinheiro, 20 a. 8. — 
Antonio Rodrigues Damazio, 34 a. — Antonio 


J. da Costa, 26 a. s.— Antonio C. da Costa,45 | 


a.— Augusto C, Rodrigues, 78 a, c, — Ma- 
noel de Oliveira; 63. a. e, — — Victorino Gomes 
Lima, 52 a. c.— Joaquim da Costa Gomes, 35 
a. 8, Miguel Pinto Vieira, 24 a. s. — Joaquim 
Antonio Guedes, 27 a. s —Maria Carlota da 
Silva, 36:a. “Simão de S.- José, 41 a. c. — 
Augusto Carvalho da Costa, 15 a. — José Tei- 
xeira da Cabha, 33 a. 8. — Manoel Esteves da 
Silva, 27 a. s.— Augusto Carneiro da Costa, 


15 a. — Jacintho do Carmo, 24a, c. = João Ba- 


- |ptista da Silva Teixeira, 52 a. o. 
Passageiros do Brazil. O páque- 
to inglez «Douro» entrado hontem no Tejo, 
conduziu do Rio da Janeiro para Lisboa: os BO- 
glimtes passageiros : 

- Manoel Parente da, TVE PETE José. do 
Barros Carvalhaes e sua esposa, Manoel Joa- 
quim de Abreu Macedo, José Rodrigues Mar- 
tins, Antouio José Nogueira, Manpel de Pa- 
reira Balthar, Francisco José de Souza Lobão, 
Joaquim Avtonio de Oliveira Capasorio,, An- 
tonio da Silva Ferreira, Fernando, Pinto Go- 
mes, Carlos Sebastião Cardoso Machado, Ma- 
noel Ferreira do Nascimento, Miguel de Mi- 
randa Vianna, Maria J. de Bessa, Joaquina R. 
d'Oliveira, dr. jManoel A. Fernandes. Pepei- 


ra é sua esposa, Luiz de Azevedo Chaimarães, |. 


Manoel Teixeira de Mesquita, Manoel Anto- 
nio Gonçalves Reque, Antonio Gomes Pinto, 
Manoel Rodrigues Salazar, Bernardo Piato 
de Oliveira, Antonio M. de Mascarenhas, An- 
tonio José de Sampaio, Joronymo Pereira, 
Caetano Luiz Machado, sua esposa e 2 filhos, 
Constafitito Pinheiro da Fonseca, Thomaz 
Gomes dos Santos Filho, Joaquim da Cunha 
Magalhães, José Alves de Osiveira Bastos fe 
sua Esposa, Joaquim Elentorio Ribeiro, Fran- 
cisco José dos Santos, Joaquim Coelho, Au- 

usto Avelino Serpa, Francisco Silveira Pi- 
nheiro, Francisco Gonçalves, Manoel de Car- 


valho, João Alves Mano, Francisco Gomes |. 


de Oliveira, Duarte Pinto, S.lyestre José Fer- 
nandes Pinheiro, Manoel Dias de Souza, João 
Pinto de Araujo, Zeferino M. dos Santos, José 
Antunes da Cunha Cinimarães, Francisco de 
Paula Cunha, Maria Leite de [Jesus e 1 fi- 
lho, Joaquim do Nascimento Alves Nobrega 
e 1 afilhada, João e ea de Lima, Jero- 
PTP Leite, . E TUA RE 


E pm TF O ae e Dm 


Rio. de Janeiro 8 de pagar 
BOLBTIM D4 23 DE JULHO A 7 DE AGosTO 

O movimento do nosso mercado de importação 
foi ainda diminuto, rão excedendo as transacções 
efectuadas durante a quinzeus ás mais urgentes ne- 
cessidades do consumo. 

No mercado de éxportação observou -se tambem 
pouca animação; effectuando-se pequenss vendas de 
ADE ussucar, algodão, cufé, etc, etc. 

émos em ser 80,000 sacess. 

odia 25 do passado abriu-so o cambio sobre 
Londres a 23 1/2 e 23 5/8 d., eacando-se posterior- 
mente a estes algarismos “23, 23 1,4, 23 3/4 e 
23 3/8. 
! Sobro França ssconsso de 404 a 408 réis; Ham- 
burgo de 752 a 760 réis m b. 
obre Lisboa e Porto regularam às taxas ge- 


guintes : 
126 a 128 eee ra a. es iiresioo di 
4196-8127 Loca ebrnes iodo a SOdias 
L 124 a 126 .... .. a 60 » 
| 123 R Medo see: a 90 » 


“ Não houve alteração na à taxa d do desconto, 


No dia 27 do passado reuniram so em assem-. 


bleia geral os aecionistas do Banco do Brazil para 
ouvirem a leitura dos relatorios dos trabalhos do. 


mesmo Banco e elegerem tres dircctorcs, tres fis- 


caes e cinco supplentes,. 

- Foram eleitos por maioria absoluta do is 
proclamados ; directores os sbrs, dr. Jeronimo Tod 
Teixeira Junior, conselheiro Carlos Carneiro .de 
Campos e José de Miranda Ribeiro; fistaes os snts, 
dr, Manoel de Oliveira Fausto, Bernardo Casimiro 
de Freitas e senador Theopbilo. Benedicto Ottoni; 
Apos os enrs. Joaquim Marques Baptista do 
Ledo ioga José de Campos Porto, Antonio José 
dos os, Antonio Luiz Barbosa da Canha e J 86 
Correia de Aguiar. 

No dia 10 do corrente AN serk de novo reunir-se 
a assemblea geral para serem discutidas e apoiadas 
tres propostas apresentadas na ultima sessão, 

A 31 do passado celebrou a directoria da estrada 
de 


meado polo governo». 


Estados-Unidos .. 
Canal ,ecsvccrs... 684008 75000 64500 à 78100 


Menotiaad coa c.o 65400 8 75000 65600 a 75200 


- | vendas limitaram-se ás seguintes: 


| Babiaco Cótinguiba, branco... 88500 a Sado 
a q» MASCAVO, ,« +x 


“G:— Joaquim dain 


| cas com farinha, 75 couçoeiras | de oleo e 1070: 


ferro de D. Pedro Il a sua ultima sessão para ' 
entregar a gestão d'aquella empreza 8o director no- | 


— o e 


de Epi, "o ato sendo , de Ea 


ni, até qm so efivotuo aquella: nomeação. EB" Q' Sabin do mesmo Púrieça em 29. de julho, a 
IMPORTAÇÃO. . “ | brigug Florinda, para Lisboa, com afsucar — 
AZEITE. DOCE Venderam-se 100 barris e |em 6 de agosto, a galera nense, para q 
870 Costa . EA q dig — em 10, 0 brigue União, 
Para o.Porto, ora asuran o. sola... 


Não tendo, porém, aindi são 
Ei aviso do ministerio da di pio 


eter, 0 EDT. conselheiro Christiano eneaeto Of. 


ja nomeado, fica, 


705000. 
-— BAL — Venderam-se as cargas seguintes : 
100:000 kilogrammas pelo Palmado Pa -Vend 
is dg 


preço reservado, 485 moios do Anne de boa 8 Mara 
ÇA A 50.000 pa “ti us eia esp meio, “Fi icou eurta n'este À a barca Maria 
tte a preço reservado, Db milheiros ovemn ui á 

Hermelinda do Porto ácerca de 740 réis e cá Iagtros| Li Ro] carga, pa Lisboa. 

de Cadiz, pelo Real Pedro, ao mesmo preço. | eee res 
Cotamos de 60 a 720 réis. PR 

EXPORTAÇÃO | 24 Ê BR. 

CAFE'—De 22 a al do passado venderam- 0 


ppm EA do Porto 


4 (Do nosso correspondente) 
LISBOA 28 A'1H. E 30M. DA, TARDE. 
Entrou esta manhã 0 paquete inglez «Dou- 
ro», vindo dos portos do Brazil. 
Os passageiros nada adiantam às ultimas 
noticias. 
Os cambios effoctuaram se pelos seguintes 
preços: . 
Sobre Londres 23 emeio, | 
Sobre Lisboa 129 a 426. 
As apolices são cotadas a 90.6 91. 
Acções do Banco do. Brazil ao par. 


“IDEM A'1 H.E53 M.DA TARDE 

Acaba de desembarcar n'esto momento no 
Caes das Columnas 0 Snr, conde de Lavradio. 
Foram esperar 5. exc.* sómente os seus pa- 


10:300 saccas. 
E do 1.º do correcás até hoja 7, venderam se 
41:000 saccas, 

Sommam, pois, as vendas efectuadas desdo a 
partida do paquete francez Entna duro até hoje 7 
61:300 saceas. 

Para melhor comparação dos preços publicamos 
com as cotações actuaes as que vigoravam á sahida 
do paqueto francez : 

LOTES BEDONDOS | 
Julho 22 Agosto 7 
« 78400 a 75600 78200 a 75300 


Norte da Europa... 78600 a 84000 75500 a 78800 


QUALIDADES 
Julho 22 Agosto 7 
Lavado crocsesro. 886008 98500 88700 8 95800 
Fino... ccesseoes. 881008 88300 88000 
Superior. evecesansa 78800 a 85000 73500 a 78101] 
1.º bos .cccvecro:. T5300a 75500 75300 à 73400 
1.º ordinaria .,. 4... 635008 65700 65300 a 65609. 


2ºbon ...cc0. 00... 65000 4 65200 68100 a 64200 
2.» ordinaria «eve. b4500 a 55800 55600 a 65000 rentes e amigos portionlarea, E, . 
Dinpaetiisca-se GUNS bbb) RAIZ? | 
c am-se BACC Ri | ' 
ausente: se 51,001 gaccas, .. CORTES 23 DE AGOSTO A 3 H. E 38 
ALGODÃO Hoiúve bom proçuta dúrata a E 
quinzena à No sor. Thomnz, gra interpellou osnr. 
Venderam- se 6,000 dirobas de 1885 a Cada a arro- conde de. Avila sobr aptisado do infante. 
ba, segundo a qualidade, “ 0'smr. conde de Avila, respondeu que 


As oflertas são de. 175: ., 18%. pata os bons to- 


nano eram inexactos os boatos | que se à tinham es- 


q f . á 


O deposito é de 3,000 arrobas. 
Despacbaram-se 1, 347 fardos é 146 balas, 


deu tinha vindo a Portú al unicame 
ASSUCAR — As entradas foram pequenas; e as eu gal un nte para 


visitar sua irmã a Senhora D. Maria Pia. 
Estanonte ha reunião dos deputados mi- 
nisteriaes. 


ai cg 4H, ES 20M. DA TARDE 

, O governo está em transac ão c de- 

fech | ção om os de 

ENpaconção echa com pouca animação. puta dos dissi êntes. 

Pernambrico 2 * sorte, sas cvs seis o 45600 48700 | Consta que o governo consultará na reu- 
eso Saditaeco, eremenanta “abaoo a 000 nião d'esta noute, ácerca da formação do mi. 
O RR E ri a a/88700 nisterio com gente pertencente áquelle gru- 

PR e A dad cre bot ad ea d de Ari = 
ACeiO, DFANCO.. e seusrernenano B, orre que o sur. “Cor e qe vila pass 

» mascavo ecdorascenraaaa 28200 a gato para a pasta do reino, | Ferrão paraa 
da fazenda, José Juliopara a dajustiça e du- 
> $800 | que de Saldanha Dresldante do gabinete. 


IDEM 29 AOS 15 M. D; M. DA. MADRUGADA 
gaccos sas caixas Acabou agora a reunião dos deputados 
-400. | | mipisteriaes, 1 


De Pernambuco: 5,400 saccos e 200 barricas. 
Da Babia e Cotinguiba; | caixas. 

De Maceió: 2,521 saccos 8 80 barricas. 
Ds Campos: 6,400 saccos, 185 barricas e 170 
caixas. ; f 


“ 


Campos, branco. MORADIA SE CAGE 3400 
» mascavinho., ... So o 4 o 258 
nd MANCAVOS 6.0 e rerseonrart SEO a 28700 


Ficam em ser: 


-Do Dica Ls 


Da Babise Cotinguiba..;. 485), 360; ER O governo expoz francamente asua sai. 
ad Sberera *PStqRrs ai + 1 p3 ção, insinuando-a conveniencia dese recom- 
anpnareraco aLeaÃth o ÁBivio oh! por.com os dissidentes, m - 
| Total too. 13,659 979 492] O snr. SantosSilva combateu esta ideia 
COUROS —Venderam-se 12 (000, | 


lembrando ser mais conveniente completar- 
se 0 governo com gente da fusão. 

Esta proposta foi combatida. 

Finalmente a assemblea deu um voto de 
confiança ao governo para se recompor como 
entendesse. | 

A maioria da assemblea não sahiu satis- 
feita. . 
O sor. duque de Saldanha chegou esta 
noute de Cintra. 

“Falla-se que o snr. Jalio Gomes sahe do 


+. Cotamos os grandes de 240 a 2 0 rs.e os poque- 
nos de 220 a 230 rs, 

Haem deposito 12,000, gtandos pequeno 8 € me. 
dios 
Doaspacharam-se 3 912 
O mercado fecha calmo 

MERCADO MONETARIO 
Sommam os saques effectuados pelo paquete in- 
glez Douro: 

Sobre Londres 300,000 libras a 28, 23 3/8 23 
1/4, 23 1/2, 23 5/8 d.. 

Sobre França 1 500, 000 francos. a 404, 405 
406, 407 e 408 réis, 


S. abre, Man deb o 600,000 mm. b a Stº 755 e iilataro, sendo substituido pelo snr. con- 
760 r JT] ,s 
SL ES do RA -se as geraes de 6 p- X db gi à, putrándo Ê dei Martens Ferrão 


para a fazenda, 
O boato dosnr. José Julio para a pasta da 
justiça é tido por inexacto. 


c 390, engeisfe pc 088 provinciaés de b PB! c 


86 p 
DESCONTOS = Conservam. -6 NOS pa a 10 
p e Na E Praça regulam de 9 210 p c | 


“METAE3—Eflectuaram. ai algumas vendas a IM ADRID 28 DE' AGOSTO A'S 10 H. E 
las do 108950 8 103400. 2 iss ii C o 46 M. DA MANHA. 

“ACÇÕES—As da banco do Brazil forava Dego- “ndo A rainha demorar-sé-ha'. em enero até 

10 de setembro. As noticias-de toda à Hes-. 


ciadas ao par, e as da companhia Brazileira de Sp 
did Mirapor 285, Pp rey li Quote vid - | panha são favoraveis a respeito da-cholera, 

di UR de Di OR 5 indi | PARIZ 27,—A recepção do ambaixador 
“ CAMBIO. — Incluindo pequenas transacções hespanhol pelo imperador dos francezes terá 
E antes da sd de B. M para Diaxinta. 


elicotundis boje, sommaúr os saques pt ps pa- 
ra o paquete inglez Douro: .... 
Sobre Londres lb. 330,000 de 23 a 25 58 do 
“Sobre França é Antuerpia 2.000, 000 francos 
aos extremos de 405 a 408 r 
Sobre, Hamburgo 640,000 m. b. a 153, Faia dá o! 
160 r8. 
Sobre Lisboa o Porto regulou 3 tabelta sea 


E TAS. BE 2S gm mereço BS q 


ESPEOTAGULOS 


3.º feira 29 de agosto 


126 a 128 0,0. sosras esa á vista. LB. JOÃO. = Companhia do Gyimnneio. dia, | X x rD- 
" NW5a 1270,0.... enteaca a 30) dias. | cita de assignatura. — A comedia em Z actos — CA- 
124 a 126 0/0. cotas 00. a 60 dias | DA UM EM SUA CASA —A comedia om um acto 
123 4125 0/0..2..0000... a 90 dise. ! — UM TENEBROZO SEGREDO — A comedia em 


»» APOLICES Los provincises de 6 0,0 foram nmacto-O SNR GERALDO —A comedia e am 
pesocindhe, r “Oi 90 Aj8 e 910,0, q as: provincines NE ncto— QUEM DIRIA QUE ad UM HOVEM ! 
u IM... à's 803 quarto 10) 
; DESCONTOS. $ Regula nos buncos de 7 n2 :ã e mid 
28010, e na praça a 907,0. 

ACÇÕES — As do np do Brazil foram' nego-. 
ciadas ao par, €as da companhia Brasileira de Pa- 
quetes a Vapor a 295, 225 e 204 do desconto. (| 

METAES. — Effectuaram-so vendas dec onças da. 
pálria à 945 é 8888003 6 soberanos & 105409 o 


108350. — 
, Exportarim -se “Jeoda 2, do dese, até bojo (8 eso 
08 seguintes valores: PR nt 

Destes O Ogá TO Ba | : Agradecimento — 

h 0 Barra ' ceda. Moeda | aria Soares Ferreira, Franoisoo Ro- 
= Sd 268:8628040 rr ra rs PE -driguos, Ferreira, sono José Soares 
Ro due 2:5408000. 308! Meirciles e João Soares Meirelles, agradecem 
Babia.,..... ros pd BAR pr esto meio a todas as pessoas que lhes fize- 
Pornambuco.. isa 2:0005000'"""" Iram honra de assistirem aos responsos da 

em mia cam bd dd À 1 
|: «.,. 288 N62BOLO. 2ONGSPODO 7 6:9504! se pult ura que por alma de seu, muito chorado 


Total ... 


(+J rnal do, Commercio» dq Rio de Janeiro.) osposo, irmão, genro é cunba 0.0 nr. Antonio 


| Rodrigues Porreira, tiveram lugar na noute 
"1 de 22 do corrente, na capella dos Terceiros 
Movimento maritimo | de, Noséa Senhora do. Carmo, e protestam a 

Ro de Janeiro vá todos à sua eterna Ernidho, (3987) 

Entraram n'esto porto em 3.do agosto, a | EU” ERP simeseanç: EE EVT 
barca «Joyen Ermelinda»,procedente do Por | “RDEU-SE no: Robe ultimo “uma ar- 


to—em 5, o patacho «Boa Fé» de Lisboa —em. * golinha com tres chaves pequenas! pede sa 
7, o briguo «Conceição de Maria» de Lisboa a quemas achou o favor de as entregar na rua 


—em8, a baroa dinamarqueza «Canton» do) do Laranjal n. "202, que so gratifcnt, 
Lisboa. = 


E DS A, 


JA: | [3585] 

Sahirara, do mesmo porto em 5 de agosto E Sid a o A RA at rt 

pa na quo onda parao Pretos cio | NOVOS despertadores applicados 
cose 9 barricas com café, O pipas com agua- -a9s relogios de bolso, 


ardente, 650 couçoeiras do Jacarandá e Vi-. 
nbático, 30 barricas com cebo, 9 caixas e 18 
barticas com assucar, 420 saçcôs e 16 barri-, 


A rua de Santa Catharina n.º.6, junto a 
| Nº Santo Ildefonso, andar. superior, conti= 
nuam a fabricar-se pe novos despertadores 

cos:para Lisboa: 229 gaccos e6 meias custando de 1,5500 a 28250 réis segundo o seu 
Frssinha ci café, 60 barricas com tapioc | tamabho e com abatimento RO meire er decag 


oca, 
495. couros seccos, 57 barricas com gomma 34 prar mais doque tres. [3588] 


caixas 4 29 barricas « com assucar, 219 paus! (3 UEM tiver um bilha psra, vender em bom 
de diferentes. Ri à e 56 passa eiros. — uzo + moderno falto no PAntequlo do Re- 
Em $, a galera Nova Amisado para 0 Porto pi [3589] 


com café 0 outros Erpecaa é e61 preside, 
B 


ou n'este porto, » em m 2/de E) onto, O va- — Attenç ão. | 

por id a éz oba: , procedente dé Lisboa, DÁ inuieita da Formiga e ira aqual con- 
Sabiu do mesmo porto, em 1 de agosto, o feonta com 'a-quinta da China e com a 
hiate Serra 1.º, para Montevideu--em 3, a es- | viella de Rego Lameiro, póde dispor-se por 
cuna Roza de Faro, psra a Costa de Africa — meio de sub-ehprazamento ou de venda, de 
em 10, a barca Santa Clara para 0 Porto, dom | terreno suficiente para uma fabrica de saboa- 
assucar, etc. ria ou para qualquer outro estabelecimento 
Em 11 deagosto: a Parea Santa Clara, vi- fabril, com sguade bica, o qual temas melho- 
sitada; hontem, não sabiu, sendo hoje novamen- | fés condições, pois é á beira do caes do rio 
te visitada, Douro, boa lingoeta, boa entrada e tem pa- 
* Pernambuco redões de toda a segurança para grandes edi- 
- Entroun "este porto, em 31 do julho, o bri- ficações. Tracta se com João Leite do Faria 

gue Constante, procedento de Lisboa, — em 5 narua dos Inglezes n.º 73, (3582) 


a — 


“a 


amisade e do falleci 


go de, sepultura que 


D Maria Magdalena de Almeida, José An- 
* tonio Moreira Baltar e Antonio Gaspar. 
Moreira Baltar,não lhes sendo possivelagra- 


decer pessoalmente a todos os il“ snrs. | 


que se-dignaram assistir aos responsos de: 
sepultura porsalma-de sua querida filha, cu- 
nhada e prima asor.º D. Maria das Dores de. 
Almeida Santos, que tiveram lugar na noute 
de 22 do-corrente, na real capella de Nossa 
Senhora da Laps; a todos protestam sua eter- 
ma gratidão. 7 | ST 
Porto, 29 de agosto de 1865. (3568) 


Agradecimento 

À da Costa Carvalho, Rodrigo da Cos- 

ta Carvalho, D. Maria da Conceição Car- 
valho e Sonza, e João Pinto Regis de Souza 
agradecem penhoradissimos a todas as, pes-| 
soas de sua amizade que se diguaram assistir 
ao funeral golemne com officio de corpo pre- 
gente, que teve lugar no mosteiro de S. Bento 
de Avo-Maria, d'esta cidade, no dia 24 do. 
corrente, pela alma de sua presada filha, ir- 
mã e cunhada D. Maria Thereza, de Jesus 
Vieira de Castro Carvalho, religiosa do mesmo 
IMOBLCITO, er nsa didi rtoe " [3581 


'Ê “meza da Ordem Terceira de Nossa Se- 
 &? nhora do Carmo, d'esta cidade, tendo 
sido benignamente auxilinda.pelos seus ca- 
Tissimos irmãos n3 subscripção que encetou 
fazer para a sjuda da sabida da ;sua, procis- 
são do Triumpho, julgou do seu deverrins- 
crever n'um livro esp:cisl todos os respeita- 
veis nomes d'aquelles bemfeitores e bem- 


foitoras;-assim como -consignar/No; mesmo | - 


todas as despezas que s2 fizeram com, tão so- 

lemne procissão; porisso, convida .0s seus 
bom feitores para virem examinar na secreta- 
ria dasua ordem, se quizerem, os devidos 
registros das referidas.esmolas e .despezas.. 


(3563) 


)0Rnova deliberação da meza da Ordem 

“Terceira dé Nossa Serhorado Carmo d'es- 
“ta cidade; bão: admitlidos a curativo ro! seu 
hospital quaesquer pessoas de ambos 0s texos, 
ainda mesmo que não sejam irmãos, podendo 
as tres convenientes tl 


— 


a. 


preferir uma 
irmãos particulares effectivos para-serem: tra-. 
-tados sãos como sãos, é doentes como doentes, 
mediante um pizo ou joia convencional, con-. 
forme as suas idades, para oque ha excel- 
Jentes commodos. ( | (3564) | 
- ce | 


ELO juizo-de direito da 1.º vara o cartorio 

do escrivão, Joaquim; Augusto, de. Souza 
Reis, correm editos de. 30 dias a chamar, citar 
e requerer toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito a oppor-se á habilitação que 
requer D. Maria Victorina da Gloria, como 
herdeira de sua filha natural Eliza, a fim de 
fazer averbar om seu nome uma inscripção da 
junta de credito publico do valor mominal de 
5008000 réis goma n.º 6:306, para queo ve- 
nham deduzir no dito praso ao referido juizo 
e cartorio sob. pena de lançamento.e de, re- 
veliao de so deferir à pretensão da justifi- 


canto, | - 
"PE Porto, 40 sto de 1865, - 
Procurador, 


Henrique José: Marq 


de ago 
ues. 

| NTFS: (3578) 

'P BELO juizo» de direito da 1.º vara e carto- 
de “rio 'do escrivão Figueiredo, a requori 

mento de Antonio José Gomes Rios, correm 
editos de 30 dias a cifar, chamsr'e requerer 
toda e qualquer pessoa que se julgue com di- 
reito auma morada do casas, com quintal e 
mais pertenças, sitas na rua de Santa Catha- 
rina n.º" 057 e 959, ou ao seu producto exia- 
tente no deposito publico, cuja propriedade 
foi arrematada pelo supplicante no inventario 
a que re procede por fallecimento de Fran- 
cisço José de Souza . Neiva, o venham dedu- 


q 


E 
matante,,, cm 


Procurador, 
Henrique José Marques. 


Bit (3579) 
— Grando leilão 

RUA DO SA". DA BANDEIRA N.º 30 

De toda a mobilta do hotel pertencente a 
Mr. Castro 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

EM a sexta-feira 1 de setembro e sabbado 
mA-d 2, pelas 10 horas da manhã, baverá lei- 
Jão de toda a mobilia pertencente ao hotel) 
acima referido, e.consta de guarnição de sala 
“do visitas, camas de ferro com cólnões. para 
uma o dus pessoas, commodas, lJayatorios, 
“mezas, toucadores, meza elastica de pau mo- 
“Eno para 30 a 40 pessoas, aparador, louças, 
cryataes, louças para lavatorio, estufas, lou 
ças de ferro e majs objectos pertencentes a co 
sinba, o muitos outros que estarão patentes, 
o que tudo será vendido pelo maior preço que 

for oferecido. 
Jorge Shaw pede aos snrs. arrematantes 
o obsequio da prompta retirada dos objectos, 
para dar cumprimento a outros leilões de que 
está encarregado, (3584) 


Grando leilão 
VILLA NOVA DE GAYA 
* RUA “DIREITA N.º 192 (AOS FERRADORES) 
De toda.a mobilia pertencente a uma 
familia que seretira 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW: | 


y 
— 


- .—s 


N foira O, pelas 40 horas da manbã,baverá. 
Jeilão de diversos moveis, gusraição de sala 
“de visitas, sophá e cadeiras de braços com. 
estofo'de damasco de seda, guarda-vestidos, 
tremós, conmmodas,mezas, lavatorios, camas 
á franceza ditas de barra, colxões, meza elas- 
Mica para jantar, aparador,guarda-louças anti. 


sgos,louças, vidros, objectosde cosinha,ênscos L. 
«de pipa, utensílios para armazem «6 outros |. 


“mais objectos que estarão patentes é que se- 
rão vendidos pelo maior preço a quo chega- 

rem. | 
« Pede-sea prompta retirada dos mesmos, 


(3573) 


imo 


hospedo. 


f 


| asses que, 
ge uchão estabelecidas. Tambem se admittem: 


A segunda-feira 4 de setembro o quinta-:|. 


a 


[Leilão de espelhos 


0 leilão de-dous ricos espelhos, annunciado 
*7 para 80 de agosto corrente, fica traneferi- 
do para 3 de setembro ás 11 horas da manhã, 
no armasem do dourador Sala, rua de Santo 
(3567] 


aan wmrro vz armeiro! tt, 
PRECISA-SE do uma despenseira que este- 


rian.º 174. 


RECISA-SE de um bom serralheiro, habi- 

- Jitado para dirigir uma maquina de va- 
por, na provincia, tendo á sua disposição 
umfogueiro. “A quem convier dirija-se em 
carta fechada ao escriptorio deste jornal com 
asinicises F. G. (3571) 


“TOSE' Pinto das Neves, com estabelecimen- 
“to de ourivesaria, na rua das Flores, d'es- 
ta cidade, faz publico que seu filho Luiz Pinto 
das Neves so ausentou da casa paterna. 
Previne pois o annunciante a todas as pes- 
soas; principalmente áquellas com as quaes 
tem negocios para que nada deem, fiem ou 
emprestem ao dito seu filho, porque aliena de 
si toda a responsabilidade de taes actos. 
Né (3583) 


À senhora que hontem na festa de S. Ben- 
&d. toda Victoria trocou .o guarda-chuva, 
(queira mandal-o ao lsrgo de S. Domingos 
D.º 81, para o destrocar. - (3562) 


Estação central dos caminhos de 


ferro portuguezes 

+» WCONTRA-ANNUNCIO | 
Q serviço do transporte de passageiros e 
N7: mercadorias, efitre esta estação e a de Vil- 
la Nova continua sem interrupção, e por causa 
dos trasbordos 9s omnibus sahirão da central 
ás 6-horas e 30. minutos da manhã, e às 2 e 5 
da tarde. T 3 eh o: [3566) 


ALUGA-SE 
U! bom escriptorio na rua dos Inglezes 
n.º82. - us (3343) | 


“rd -SE uma grande casa apalaçada na 
“AM 'rya das Taipas n.º 129: quem pretender 
dirija-se ao largo da Cordoaria n.º 174. | 

Nei (3576) | 


—=———————— 
ROBREA LUGA-SE a casa n.º 24, na rua a 
: Oliveiras d'esde o proximoS. Miguel até 
igual dia de 1866, por 32 libras, quem a 
pretender dirija-se à mesma. | | 
+» Tambem se vende a mobilia em conse- 
quencia de seu dono se retirar d'esta cidade. 
£s (3570) 


Nº confeitaria de. Cedofeita, defronte da 
rua dos Bragas, ha: grande quantidade 
de vinhos engarrafados, champagne, licores 
finos e variados,genebra hollandezo,cana de 
Paraty, cognac, chocollate ingl-z, sardi- 
nhas de Nantes, conservas inglezas, mostar- 
da dita, cerveja preta o branca, doca de 
muita qualidade, bisc  uto dº Hamburgo e 
nacional variado, queijo londrino e sabone- 
tes inglezes. | (3565) 


VE mm | EM a praça de Santa There- 


a. 


. 
, 


za. 0.º 71, vende-se vi- 
nho especial da Beira Alta, por pipa ea te- 
talho. - 352) 


E E sd WU CC ROLODTA 
Venda de quinta 
Os possuidores da quinta de Fiens, na Íre- 
guezia de Parada do Pinhão, vendem- 
na de commum accorde; compõe-se ella de 
terras para pão, vinhas, azeite, grandes 
soutos, mattus, montados, pinhaes, etc. 
Quem a pretender: dirija-se a Frsnrisco 
José de Freitas Villar, na Regoa. (3575) 


ENDE-SE um terreno na rua do Costa 
Cabral á esquina da viella que vai para o 
Covello com todos os portaes já; construidos, 
com poço e arvores de fructa e paga de pensão 
65000 réis. A chave existe na mesma rua n.º 
240,e para tractar com, Jorgo Shaw, rua do 
Almada n.º 301. (3574) 


À (ted Pinto Leite, d'esta cidade, com es- 
“oriptorio no largo dos Loyos n.º 91,eatá au- 
thorisado a vender as seguintes propriedades 
pertencentes a Domingos Fernandes Grilo, 
do Rio de Janeiro, que lhe foram encabeçadas 
por fullecimento de seus: paes Domingos da 
Silva Coimbra, e Vicencia Maria de Jesus, 
moradores que foram no largo de Santo Ovi - 


dio, freguezia de S. Christovão de Mafamude; | 


a saber: 

* Uma morada de casas sobradadas com 
quintal eloja propria para dormida de cami- 
nhantes, o mais pertenças; incluindo uma ra - 
mada de videiras em volta, eita no lugar de 
Santo Ovídio, freguezia de S. Christovão de 
Meafamude, com frente para a' estrada real, e 
de natureza de;praso fat-uzim foreira à ca- 
mara do Chaya da quantia de 60 réis annuaes 
dinheiro, e dominio de 40 —um 

“Duas moradas de casas terreas unidas á 
precedente, tambem com frente para a estra- 
da-real, com 08-seus -respectivos quintaes € 
poço, natureza 'de praso fateusim,- foreira à 
camara do Porto da quantia de 120 réis an- 
nuges e laudemio de 40 —-um. 

Um armazem que serve para recolher ga- 
do, com um campo de terra lavradia com fren- 
to para a estrada real, com eira, poço e mais 
pertençes. Pagam o foro do 120 réis à camara 
do Porto, e é do dominio de 40 —um. 

Uma morada de casas terreas eum barra- 
cão com seus competentes quintaes sitas no la. 
gar do Padrão antigamente denominada dos 
Barreiros natureza de praso fateuzim, foreira 
à camara do Porto da quantia de 120 réis, do - 
mivio de 40—um. 

“Um campo de terra lavradia com arvores 
de vinho, cercado de parede, sito no lugar do 
Arco ou da Pedra, freguezia de S. Cristovão 
de Mafamude, natureza de praso de vidas, fo- 
reiro á casa do Campo Bello com foro annual 
de um alqueire de trigo, um de milho e 50 réis 
em dinheiro, dominio de 40 — um. 

Uma morada de casas terreas com seu cam- 
po e Jeira de terra lavradia e janto a esta uma 
leira de terra de matto e pinheiros, sita na fro- 
guezia de S. Vicente de Pereira, concelho de 
Ovar. Quem as pretender queira fallar com o 
annunciantena referida morada. (3503). 


“Hotel Estephánia 


— EM 
LEÇA DA PALMEIRA 
O proprietario d'este hotel avisa ao publico 
que tem actualmente alguns quartos dis- 
poniveis para receberem hospedes. y 
“O bem eituado d'esto estabelecimento, a 
sua proximidade da praia e o seu bem co-' 


Nha a do Cedofeitan.º 538 nhecido serviço e acceio, tornam desmeces- da 
“ha uma boa sala para um 8, ACC, 


(8518) | 


Barias 48 recommen 


Jações 8 seu respeito. 


à mu 107 otrentor 


[2391] fámilias quê lovem. 


eme vosso — a mesa mos 
Banco do Minho . 

” AGENCIA NO PORTO | 

LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 24 


dres, dá dinheiro sobre penhores, transfere 
fundos etc. (3385) . 


E pp 
Companhia de Seguros Bonança 
A delegação da mencionada companhia 

n'esta cidade, rua dos Inglezes n.º 73, 
primeiro pavimento, continua a tomar seguros 
contra o risco defogo omaritimo. [3542] 


Companhia Portuense de Mumina- 
ção atraz 
Â 


principiar no dia 14 do corrente e segui- 

damento em todas as segundas, quartas 
e sextas-feiras, no escriptorio da companhia, 
rua do Breyner n.º 43, desde as 9 horas da 
manhã até 4 1 hora da tarde, acbar-se-ba aber- 
to o pagamento de um dividendo de 3 p. e. 
ou 15500 réis.por acção, para oque se torna 
preciso a apresentação das acções. Aos snrs. 
accionistas de Lisboa será feito o pagamento 
pela commissão que alli os representa, logo 
que façam a requisição conforme o artigo 31.º, 
$ 4.º, do estatuto. 

Porto, 10 de agosto de 1865. 
O director, 


Francisco Pinto de Miranda. 
[3313] 


“DOR ordem da exc.”* camara municipal se 
faz publico,que desde o dia 29 do corren- 
te mez até 5 de setembro proximo, fica inter- 
rompido o transito de carros, caleches e trans- 
portes de qualquer especie na rua da Restau- 
ração por causa das obras a que ali se vai pro- 
ceder. | 
Porto e. paços do concelho, 26 de agosto 


| de 1865. 


Pelo escrivão da exc.”* camara. 
Henrique Duarte e Souza Reis, 
T Official maior. 
[3560] 


Nº dia 31 do corrente mez de agosto, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações, sito em S. João 
Novo, se ba-de proceder á arrematação das 
propriedades seguintes: — Uma morada de 
casas de dous andares, com suas lojas é sotãos, 
eita na rua das Taipas, com on.º 133 e 135, 
avaliada livre de reparos, da pensão de 40 réis 
e do dominio de 40 — um, á exc.”* camara, 
em 2:3155820 réis, e outra morada de casas, 
contigua áquella, tambem de dous andares, 
lojas e sotão, sita na mesma rua, com os n,º 
137 e 139, avaliada livre dereparos, da pen- 


[são de 40 “réis e do domínio de 40 — um, & minio; tem boa agua e grande quintal. Na: 


exc.?z camara, em 1:8795020 réis, isto por 
execução que a Companhia de Agricultura das 
Vinhas do Alto Douro, move a D. Rita Er- 
melinda de Lima Leal, viuva, d'esta cidade, 
de cuja execução é escrivão Mutta e o da praça 
— Montenegro. Ds am so 

Esta arrematação que estava destinada 
para o dia 25 do corrente, não teve lugar por 
ter sido transferida para o dia 31, em que effe- 
ctivamentese ha-de verificar. (9546) 


Muito barato 
- TELHA, MADEIRA, PEDRA, ETC. 
AM vento de S. Domingos, todas as sextas- 
feiras ao meio dia, principiando no dia 4 de 
agosto. 
Consta de-bellos arcos de pedra de va- 
rias dimensões, cornijas, pilastras, esqua- 


, 
. 
, 


dria o alvenaria, traves, barroteria, telhas, | 


tijolos, ete. - (3170). 


RENGEDO Taveira Cardozo, mulher e 
cunhada : D. Carlota Carolina "Taveira 
Cardozo e D. Maria Leopoldina Taveira Car- 
dozo, da freguezia de Barrô, julgado de Re- 
zende, previnem o publico de que ninguem, 
faça contracto algum, por insignificante que 
seja com seu sogro e pai José Cardozo Tave'ra 
Pinto de Azevedo, da mesma freguezia de 
Barrô e julgado de Rezende, aonde corre seus 
termos a acção de prodigalidade movida con- 
tra este pelos annuncientes, os quaes desde já 
protestam haver por nullo e de nenhum effeito 
todo e qualquer contracto que appareça em 
contrario do presente annuncio. 
— Barrô, 22 de agosto de 1865. - 
Bernardo Taveira Cardozo. 
09 + (3556) 


Dissolução de sociedade - 
DISOLIEUSE de commum accordo, em 

30 Je junho p. p., à socie fade que n'es- 
ta praça girava sob s firma Cyrillo, Filho & 
Souza. 

Todo o activo e passivo da casa, ficou a 
cargo do sacio Arsenio de Souza, que conti- 
nusrá a fazeruso da mesma fima. 

Porto, 22 da agosto d= 1865. (3488) 


 Capellão 

Nº collegio da Alegria em Cedofeita so diz 

quém precisa de um para um oratorio par- 
ticular. (3369) 


ph 5 ati, DU o SA ris iguatgao min 
USTODIO José Gonçalves Parsda Junior 
declara que Luiz Aotonio Pereira dos San- 

tos deixou de ser Seu caixoiro desdé o dis 15 

do correnta mez. º (3443) 


ROGA-SE ao ill,mº enr. Antonio da Costa 
Veiga, filho do ill.”º anr. Roque José da 
Costa Veiga, do lugar de Vinhó, concelho de 
Gouveia, se digne comparecer no hotel Bata- 
lha para concluir o negocio que sabe. 


(3451) | 


“Urgencia | 
PRECISANE T:5008000 a 2:0008000 de 
réis a juro convencional,com garantia de. 
bypotheca, 
Quem quizer farer esta transacção dirija- 


se ao escriptorio d'esto jornal em carta fe-] ' 


chada subscriptando-a com ss Inicires J.' 
A.P. É ps | (3458) | 
e 7 | | 
“Alviçaras | 


de peito, de ouro, que se perdeu nanou- 


tede.quinta-feira ultima desde ,0 theatro de!| 
S. João atéá rua da Boa Hora-n.º 41 (fim |. 
| ds rua do Rozario) e o queira entregar 


| (3509) 


a o 


Carros para a Foz 
A rua de Entra-Paredes, da alquilaria de 
Augusto da Silva, principism as corri-. 
das no. dia 7 do corrente, ás 4,5 e 7 horas 
manha. Preço de cada pessoa 120) reis. 


Os mesmos carros esperam pelas mesmas 
(8224) 


— COMPANHIA DA MINA DE COBRE 


ESCONTA letras de cambio e da terra não |. 
excedendo a 12 mezes, sacca sobre Lon- | 


148, que para isso está authorisado. | 
PP RREMA TARSO nágeros do extincto con= sos item 


* | Flóres n.º 320. 


| de Sa 
timento das verdadeiras aguas de VIDAGO. tigua ao caminho, que conduz em um quarto | 8 


| genuidads.., 


| AVISO AOS SRS. MEDI 


ÃO-SE a quem tiver achado um alfinete) 


$ 


a garrafa, 


| DA TELHADELLA 
SITA NA FREGUEZIA DA RIBEIRA DE FRAGOZO 
| NO DISTRICTO DE AVEIRO eat 


Capital 100:0004000 réis 
Em 2:000 acções de 503000 réis 


PODE-SE ver o prospecto, e acha-se aberta a subscripção no escriptorio de Fonsecas San- 
À tos & Vianna, em Lisboa, rua dos Capelistas n.º 120, eno Porto no escriptorio de Joa- 
quim Pinto da Fonseca, praça de D. Pedro n.º 143. | [3548] 


COMPANHIA LUSITANIA 


CARREIRA DO HAVRE 
Chegou o vapor LISBOA 


gnrs. recebedores de fazenda pelo mesmo queiram procurar os respectivos conhecimen- 
tos no escriptorio da agencia, rua dos Ioglezes, 73, 1.º andar 
Porto, 18 deagostode 1865. 


A. Miller & C.º 
(3413) 


Os 


Médico de la Facultad de Paris, maestro 
en farmacia, cx farmacéutico de los hos- 
pitales de la ciudad de Paris, profesor 
de medicina y bolánica, honrado con 


“VINO DE ZARZAPARRILLA - 
varias medallas y recompensas nacio- 


En Francia, como en el extranjero;, los médicos mas afamados prescriben el VINO DE SARZAPAR- 
nILLA del Dr, CH. ALBERT, como el depurativo por excelencia para curar, sin mercurio, las enferme-. 
dades secretas mas inveteradas, las ulcéras, êmpeines, escrofulas, y en general todas las alteraciones 

À de la sangre. — PARIS, 19, rue Montorgucil, 19. 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


(8409) 


CAFE DA AGUIA DE OURO 
31 — Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 


OAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador deste estabelecimento, conti- 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca » 
preta de Alisopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garrafa 
a 90 réis. | ? 
A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
| Tambem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nacionaes e estrangei- 
“ros. Cognac francez, aguardente de canna do Parati, genebra hollandeza e licores de va- 
“rias qualidades. | Pc 
* Os senhores 
 mediatamente. 


idos im- 
| (2543), 
Venda importante 

MA boa sala com bons fundos, no:1.ºan=| YFENDE-SE a muito nomeada quinta de 
2º dar da casa n.º 34 ma rua de S. João No- Mido, sita na freguezia de S. Thiago de 
|vO; tracta-se na mesma. (3511) | Lordelo, concelho de Guimarães, por sua do- 

DOT E TINSAN GR Anis Endccans » Da querer empregar o seu producto em inscri- 
e ALI ro pets linda cont -pções. Tem casa nobre, ditrs pára caseiros 
is IS Mera po RI TAEE “Com maguificos arranjos para Os mesmos, e 
córtes que podem conter 50 cabeças de gado, 
éspaçosos lagares para a fabrica do vinho, 
grande eira de pedra com bella casa da mes- 
ma, excellentes pomares com abundantes fru- 
etas, bons lameiros, agua de lima, de rega e 
de bica, extensissimas bouças e suss devezas, 
carvalheiras antiquissimas de muito valor e 
merecimento, olivaes o pinbeiraes, sendo dous, 
d'estes de pinho manso de Flandres. Dá 30 
carros de pão, vinho de muito superior quali- 
dade e faz-se todos os annos 809000 réis em 
lenhas, cortiça e mattos que sobejam da cul- 
tura. Além d'estes rendimentos tem 4 azenhas 
e dous moinhos e é tudo fechado sobre si e dis- 
“tante um tiro de espingarda da estrada nova 

(3384) | de Santo Thyrso para a Porto; porém a esta 
“cidade faz 6 leguas, a Guimarães 2,e 1 pe- 
quena ás Caldas de Vizella, o quo se torna 


das provincias que o honrarem com as suas ordens serão serv 


Aluga-se para escriptorio 


| E onde uma, não paga fôro nem do-' 
- 15 y . . qr | ) P, o 
ua da Boa Vista ao chegar á de Sa 


pd) 


nta Isabel. 
“on À 


APUGADE ou vende-se a bella 
. quintada Alegria defronte da 


do sor. “barão do Vallado, logo na descida para 
o Esteiro de Campanhã, com uma boa casa nova 
e outras annexas, e mais pertenças, muito boa 
agua de bica, grande pomar, terras lavradias, 
toda murada, com lindas vistas pittorescas para 
orio, e campos e aldeias das margens do Dou- 
ro em grande extensão. Podem fallar com Jo- 
sé Joaquim de Souza Reis, rua Formoza n.º 


| 
, 
» v 
, 


Salão para armazem de modas ou 
“ Quiras fazendas 


LUGA-SE na rua da Fabrica n.º 21, proxi- recreativa, pois tem abundante caça de monte | 
moá quina da rua das Hortas, um gran- e do rio Vizella, passando esto rio. no meio! 
de salão. (307t) | da quinta, e póde-se ir de passeio num barco, 


| - — ;atéá pitoresca ponte de Negrellos (1 quarto | 
ja | de legua). Esta quinta tem do mais a vanta-. 


| 
DOM ema LOJA j “+ "gom' de admittir grandes melhoramentos e, 
AJOBRE-ALUGA-SE uma boa loja com arma- com pouca despeza augmentar consideravel- 
;*?: ção na rua Formosa n.º SS1, frente. do mente seus rendimentos, porque póde dar 50 
Bolhão. Tem commodos pera familia. "pipas de vinho e muito mais pão, o effectuan- 
atinir ai - (2857) 'do-se os mesmos melhoramentós, virá “a ser, 
E Rodo lois na rus da Madeira que 
ZA servo para deposito de vinhos ou lenha. 
Quem à pretender falle na mesma casa n.º 
o dando SM (2892) 
«fá LUGAM-SE desde janeiro do proximo sn- 
&% no por diant3,05 armazens que actual-, 
menta occupa em Villa Nova, no sitio da Rei- 
miro, 0 sor. Cokburn Smiths e C * , 
Estes armazens, de lutação de 1500 a 


zer mais esclarecimentos falle com Antonio de. 
Freitas Carneiro e Oliveira D. contador do 


| Venda de agua 
1600 ps, omni coroa tomo, Vndame mai o DA proa 
de-bica e tanques, pateo.e salão Pira tanOR” existente na quinta de Salgueiros, adiante; 
ria e escriptorio; estão proximos do, tio é li- | da alameda da Lapa, onde passa o aqueducto 


vresde cheias. e: hr” 
Tescta-se com seu dono Carlos Maria d ines = prra-o quel a dita agua está 


Paiva Ribeiro, no largo de S. Domingos Sê 
cs esclarecimentos necessarios, o receba as 


44. (3268) 
ALUGISE um armazem proprio para sal é | 
&A por cima um celleiro e'segundo andar | propostas qua se fizerem. (2398). 
da mesma casa na rua da Lsda nº* 112 6/7 TETAS EE TI 
per e ge ? ENDE-SE uma-morada de casas 
114, junto ou separado: falla-se na bd E ad de trez andares, com quintal 
ap soa“ AD ( ) | aa e agua, muito lindas vistas e mui- 
LUGA-SE um armazem da lotação da 300 tos commodos para numerosa familia na rua 
A nipas, no Choupello, em Villa Nova ds da Bua Vista n,º 200: quem a pretender fal- 
Gays: quem o pretender falle com Custodio le na mesma. ; (3390) 
José da Souza, praça da Ribeira n.º San | KT ENDE SE por modico preço uma linda 
( ) | casa de campo, sitnada no lugar de Villar 
EM quizer comprar um piano em bvm de Paraizo, concelho de Villa Nova de Gaya. 
uzo falle na rua da Rsbol ira n.º 51. | Fem quintal com arvores sylvestres e do fru- 
g “ (3510) “otas de variada especie e com poço; e bonito 


ES S . 

: — 'Iardim com seu lago no centro. A casa foi 

E 3? pbarmacia de Francisco J 2 fg 5 
2d Bernardo dos Santos,rua: 
; é 


construida bá poucos annos, e ultimamente foi 
nto Ildefonso n.º 61, chegon novo sor- papel pintado. Tem a vantagem de estar con- 


E 


145! 


- O procurador Manoel Maria Ferreira de 


U 
4" 


-y 


uy 


pintada de novo, e as salas foram forradas de 


Vem acompanhadas de um altestado da sua | de hora, a pé á estação do caminho de ferro de 
(3425) | Valadares. Tem estrada macadamisada para 
Cos: |? Porto atê proximo da porta. Recebe um pe- 
* “| queno foro, e paga outro igual; sem mais en- 
cargo. Quem a quizer comprar dirija-se ao 
jll.2º gnr, Domingos Pinto de Faria, na Caixa 
Filial do Banco de Portugal, ou ao sor, João 
Teixeira de Almeida, com loja de peso em Vil. 
lar de Paraizo. (3543) 


Cura ca'arrhos, tosses 
coqueluches, irritações 
nervosas sas dos bron-= 


E Sirop du)! 
o: FORGE per 


doente uma colhe relúdca deste xarope D' Fonesr, 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivionmo, 36, 


ito no Porta, na pbarmacia de Miguel 


Depos | 
José de Sousa Ferreira, run da Bainharia n.º 79. 
“SI: mobets - (8977) 


-ATTENÇÃO 
“+ DO—VILLA NOVA — PRAIA—50, 
Vinhos paros do Douro por, 
rosso, retalho e engarrafado- de rá 
50 r éis 0 quartilho até 18200 F éis Para carga trabti os E persona" 
| 4 ê a ( 


overley, rua da Alfandega nº 13. 
[8457] 


x Ta Maranhão - 
“Capsulas para garrafas 


O armazem de papeltua das Flores n.º 29 


—- 


| 
mM 


| 
| 


— e! cms 


“ANKUNCIOS MARITIMOS 
| “Dublin & Glasgow 


ep -Ovapor inglez—DE 
BRUS,—capitão Woo- 
" Jougham,espera-se aqui 

para sabir com brevi- 


Ali 
mM! 


nos 
) 


| ttrthiaSo - tembro a galera— AURORA —, capi- 

N É mm Cr! 0, ada tão Scpião Ferreira Lopes, o que se 
tem capsulas brancas e de cores para, ama participá para governo dos snr. passa- 

garrafas. (3454) “geiros que teem de ir no dito navio. (3569 


P ns 
» 6h 


! neiro. Tem b 


muito conveniente para quem precisar de ba- | (opa-se nos sn 
nhos tulfureos; de mais é uma linda vivenda | 


“úmadas melhores fazendas do Minho,poistem ..... Rio 
perto de uma legua em circumferencia e não gg 
paga pensão de qualidade alguma: quem qui-' Ei 


juizo de direito do concelho de Guimarães. |. 
(3540) | 


Carvalho,na rua do Pinheiro n.º 46, dá todos : 


Carlos | .. 
2895) |: É 


Sabirá de Lisboa no dia 10 de se- |' 


rua dos In 
rata) 


zes n.º 73 


|Ipavwich Yarmonth 


— Ty 


so O brigue ingler—TEMPERAN- 


CE STAR-, capitão H, Meek, sahe 

com brevidade. ES 

| $ (3176) 
nd die star ' Lu o ra 
Hull & Leith 

A escuna ingleza—STELLA-=, 

cnpitão Tbomas Gibbens, sabe no prin- 
cipio de setembro. 


Londres 


O brigue inglez— HELEN—, ca- 
pitão +» »,sahe com brevidade. | 


Desta . — (3179) 
Para carga tracta-se com o consignatario - 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 


13. 
Dublin 


A escuna inelezi—-ARCADIAN, 
—capitão John Wyatt, a sahir nodia 
10 de setembro, Frete 20 por tenela- 
da (3417) 


(st78) 


ss 


a "Quem n'ello quizer carregar dirija-se 


a A. Miller & O.*, rua dos Inglezes n.º 
E a neo optam 


 Norrkoping & 


Stocholm | 


A sabir até o fim do mez, de agosto 

a escuna sueca NATHALIA, Pa- 

ra carga tracta-se com E J: Schneider, 
em Cima do Muro n.º* 130 0131.' ': 
LER Ito A À (£025) 


“Ceará 

E' esperado em Lisboa o patacho — 
“ESTRELLA — que segue d'alli para 
o: Ceará sem demora, por ter prompto 
a maior parte do carregamento. .. 


4 


é 


“ Quem quizer carregar ou ir de passa em dirija- 
se 9 Joaquim Lourenço Alves, rua da boleira n.º 
19,5%. (3266) 


AVISO 
PERNAMBUCO. 
«O brigue —ESPERANÇÃ— acha- 
ReRim se prompto a seguir viagem. Os snrs. 

MN pússageiros ' queiram apresentar seus 

espirais - passaportes O 05 SDFS. carregadores os 
conhecimentos, devendo estes conter o pezo e o valor 
aproximado dos generos carregados. 

“ Recebe-se ainda alguma carga. Escriptorio dos 
caixas Soares & Irmão, largo do Correio n.* 111, de- 
fronte da fonte dos. Ferros Velhos. - (3399) 


" Riode Janeiro 
ga A bem construida galera — ARRI- 
: CGA=-,de 1> classe, vai sshir com mui- 
ta brevidade. Recebe carga e passa- 
geiros a psgar n'este ou no Rio de Ja- 
ons commodos para os de ré e 2.* meza, 
e beliches para og de pros. | h 
Tracta-se com Vinva Azevedo & Filbos, rua dos 
Fogueteiros n.º 80. | (2183) 


.- a 
Riode Janeiro | 

A barca— CLAUDINA —, capi- 
k tão Arnellas, sahirá para o Riode Ja- 
” meiro no dia 30 do corrente, por ter 
promptoo seu carregamento; por isso 
ra, passageiros o favor de irem legali- 
rua de D, Pedro n.º 12: 
q “7d , (2448) 


gar as suas passagens 


s q 


- Rio de Janeiro  - 


angra A barca brazileira- BRILHAN- 
Rara» TE —, capitão João Pereira Marques, 


rc sahe nº dia 30 do: corrente:Para car- 
ma pa e passageiros tracta-se' com Manoel 
José Monteiro 


Braga, rua das Oliveiras nº 46 
ua I To: TE ot . ( 


(3084) 
de Janeiro 


“A galera—CASTRO 2.º — sahi- 
rá com muita' brevidade ' Para carga 
[8 e passageiros, para os quães tem muito 
MAs, bons commodidades,tracta-sé com Cab- 
tro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 68 e70 


Ed 


Rio de Janeiro |. 


A galera SAUDADE—, capitão 


PP 


Carvalhosa n.º 19. . 


“Rio de Jan 


' “ 
i 


1a | Cardia, sabirá com brevidade: para 

| Eb vá e passagoiros tracta-so com 

o Francisco fenhei? Xaviso ta 
, TR E 


nte no O 
A nova e mui veleira barca — 
AMELIA — vai sabir com tos r6- 
” vidade, Recommenda-se este excellen- 
me to navio 805 Snrs. passageiros que quei- 
r-se áquelle porto pelo bom tractamento .€ 
acommodações, quo tem, com beliches para, os de 
prôa. Para carga e, passageiros tracta-se com Me- 
noel Gualberto Soares; rua de Bellomonte n. 77. - 


10 + (986) 


tia 


“Rio Grande do Sale: 


id EA 
ram diri 


le; 
Méjo TRAS 
“1 Porto Alegrê 
ed O patacho — MONTEIRO 24 — 

ia sabirá com muita brevidade. Recobê 
sá cargr e passageiros para ambos os por- 
eia tos Tracta-so com Eduardo da Costa 
Correia Leite, largo de S Domingos n.º 62, 1 t 2086)" 


Rio Grande do Sul 


O novo brigue — ADELINO — 
a sobirá com muita brevidade por ter à 
E” maior parte do carregamento prompto. 
mmENDE Sm Para carga e passageiros tracta-se 
com José Carlos Ferreira Soares, praça E ria 


Thereza nº 50. 
Bahia 


O briguo — AMELIA, capitão 
E dmik Soccorro, sabirá com brevidade por ter 
Ra” o muior pato do carregamento prom- 
sa | pto. Pars carga e passageiros tracta- 
m Lourenço Alves, rua da Rebole rá 
| cdi Montes VU4) 


o 
s “x 
/ 
, o yZ 
. 


= a 
2 E) 
o o 


Patr: + s 
sec mu 
n.º 19. 


tea “ 


onqui 


Pernambuco 

A nova e muito veleira barca— 
Sadi ARMINDA —: vai sabit com muita 
RR brevidade por ter a maior parte do 
ie carregamento prompto. Para Carga é 
racta-se com José Carlos Ferreira Soar 
Santa Therezan* 50. | (8341) 


ac Abarea — NOVA PALMEIRA, 
NE» capitão Adrião Joaquim da Rocha, 
e vaisabir com brevidade. Recebe car- 


passageiros t 
res, praça de 


E. PidA pae psessgeiros: tracta-se com João 
Adrião da Rocha, rua das Congostas'n* 4. (3047) 


LYP; DO COMMBELIO. DO: PORTE 


“Responsavel. M. S. Carqueja . 
“+ Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


